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Editorial

A nossa essência! A Cultura AGROS!

Todos os acontecimentos, causas 
e factos menos favoráveis, em 
épocas extremamente difíceis, 

que levaram a que as nossas gentes com 
ideais de coragem, de perseverança e de 
hombridade, fizessem história ao criarem 
a AGROS, fazem recair sobre nós uma 
responsabilidade acrescida, pois sempre 
que delineamos ou adequamos caminhos, 
estes tem que ser concretizados de uma 
forma pragmática e com proatividade, 
pois são muitos os ventos contrários e das 
mais variadas frentes, que tentam deso-
rientar o nosso Norte e dividir a nossa 
União.
Em jeito de balanço, e face a estes últimos 
tempos de adversidade, seria bem mais 
fácil justificar-me-nos com a conjun-
tura, aguardar por decisões dos outros 
e seguir as mesmas linhas de atuação, 
não efetuarmos investimentos para 
alavancar a AGROS e/ou as Empresas do 
Grupo AGROS, esperarmos que os outros 
tentassem resolver os problemas do 
setor junto das Entidades e Organismos 
Oficiais, entre outras inúmeras ações que 
podíamos “esperar” que outros fizessem.
Mas será este papel de inércia, de ir ao 
sabor do vento, que os Produtores de 
Leite da AGROS pretendem ver da sua 
Organização? Será esta a missão para a 
qual as origens de todos nós criaram esta 
União?
Acredito piamente que não! Acredito 
numa AGROS interventiva, numa AGROS 
voz do setor, numa AGROS que alavanca o 
movimento cooperativo agrícola, de uma 
forma responsável e sustentada, assente 
em decisões ponderadas, para que todos, 
sem exceção, se revejam nestes ideais que 
pautam o que consideramos ser, o nosso 
desbravar, e que todos tenhamos orgulho 
em pertencer e, ser, AGROS!
Não devemos esquecer, no que se refere ao 
apoio à Produção e à maximização do valor 
da matéria-prima, o papel das Empresas 
do Grupo AGROS como ferramentas de 
passagem de valor, para que nos diferentes 
segmentos e áreas de atuação, os custos 
de produção sejam menores.
Neste seguimento, aproveitando o know
-how e a capacidade instalada, a Agros 

JOSÉ CAPELA
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AGROS

Comercial abraçou dois novos projetos de 
grande valor acrescentado para os Agri-
cultores:

• �Projeto de Comercialização de Máquinas 
e Equipamentos Agrícolas - tendo já sido 
estabelecidas parcerias com marcas de 
renome internacional, extremamente 
credíveis e reconhecidas no mercado, 
como é o caso da CLAAS e da LEMKEN, 
fatores e alicerces estes, que conside-
ramos imprescindíveis para trabalharmos 
com satisfação, empenho e ambição, seja 
para venda de novas máquinas e equipa-
mentos, seja para a comercialização de 
peças de substituição, assistência técnica 
ou aconselhamento técnico;

• �E o Projeto de Comercialização de Robôs 
de Ordenha da BouMatic Robotics – que 
é claramente uma aposta na inovação, 
através da disponibilização de mais uma 
solução de qualidade neste leque de 
equipamentos e sistemas de ordenha 
que a Agros Comercial apresenta e 
dispõe, e com inúmeras vantagens, tais 
como, a fácil e rápida instalação, a não 
necessidade de obras específicas ou de 
um local com dimensões consideráveis 
para se efetuar a instalação.

Estes projetos, os primeiros de génese 
Cooperativa em Portugal Continental, 
com vantagens irrepreensíveis para os 
nossos Produtores de Leite e para o setor 
agrícola, assentam na necessidade cada 
vez mais patente das explorações se 
adaptarem a um novo paradigma agrí-
cola, com recurso a técnicas, meios, e 
equipamentos cada vez mais inovadores 
e sustentáveis, a preços competitivos, 
aliados a marcas com garantias de quali-
dade a nível mundial, acompanhados por 
serviços técnicos especializados que vão 
auxiliar na tomada de decisão, para que 
esta seja a melhor e a mais ajustada face à 
necessidade de cada um. 
Em suma, a proatividade faz parte da 
nossa essência, é condizente com a nossa 
força, com o nosso conhecimento e com 
a nossa vontade de vencer por este setor, 
pelo futuro da fileira leiteira.

Esta é a Cultura AGROS!

“Acredito numa AGROS interventiva, 
numa AGROS voz do setor, numa 
AGROS que alavanca o movimento 
cooperativo agrícola, de uma 
forma responsável e sustentada, 
assente em decisões ponderadas, 
para que todos, sem exceção, se 
revejam nestes ideais que pautam 
o que consideramos ser, o nosso 
desbravar, e que todos tenhamos 
orgulho em pertencer e, ser, 
AGROS!”
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Destaque

TEXTO
FONTE: SAPOLifestyle

Intolerância
à Lactose?
Como tornar o Leite num amigo

Como se desenvolve
Os bebés produzem uma enzima denominado lactase, aju-
dando-o a digerir a lactose, isto é, o açúcar do Leite. Se as 
crianças ou indivíduos adultos deixarem de ingerir Leite du-
rante um período de tempo prolongado, as células que re-
vestem o interior do intestino delgado perdem a capacidade 
de produzir lactase. Desta forma, estes indivíduos tornam-se 
intolerantes à lactose, uma vez que os intestinos não pro-
duzem a lactase suficiente para digerir a lactose. A pessoa 
sente-se, então, inchada uma vez que os açúcares do Leite 
não digeridos atraem mais água para o estômago. Outros 
sintomas comuns são a diarreia, a flatulência e náuseas.

Como se pode tratar a
intolerância à lactose

Através de uma habituação gradual ao Leite o organismo 
de uma pessoa intolerante à lactose irá acabar por produzir 

mais lactase. Contudo, será sempre numa proporção 
inferior à quantidade que produzia na altura e 

que se alimentava essencialmente de Leite. A 
maior parte das pessoas intolerantes à lac-

tose podem consumir e beber produtos 
derivados do Leite, caso do queijo e do 
iogurte, uma vez que são alimentos pra-
ticamente sem lactose. A razão prende-
se ao facto das bactérias que transfor-
mam o Leite num dos seus subprodu-
tos, digerirem igualmente a lactose, 
transformando-a em ácido láctico.

Atualmente, existe no mercado Lei-
te com baixa dose, ou isento, de 

lactose.

O que é a intolerância
à Lactose

Trata-se da incapacidade do organismo do indivíduo apro-
veitar a lactose, ingrediente característico do Leite animal ou 
dos seus derivados (laticínios), produzindo-se altera-
ções digestivas, mais evidentes na primeira meia 
hora a duas horas seguintes ao seu consumo.

?

?

?

O que é a
Lactose?

A Lactose é o hidrato de carbono 
ou «açúcar» natural do Leite. Tra-
ta-se de um «açúcar» constituído 

por duas unidades básicas: a 
glicose e a galactose.
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TEXTO
adaptado por AGROS

FONTE
ANILACT; iOnline

Os investigadores desta-
cam, no grupo dos frutos, o consumo 

de citrinos, uva, romã, figo, ameixa, melão, 
melancia, pêssego, maçã, pera e cerejas. No grupo 

dos hortícolas, a tradição mediterrânica privilegia alho 
e cebola, “particularmente enquanto impulsionadores de 

uma maior palatabilidade das refeições confecionadas”, e do 
tomate, pimento, pepino e de um leque variado de vegetais fo-

lhosos verdes, novamente em concordância com o fator sazonal. 
“Os hortofrutícolas apresentam um papel primordial no padrão 

alimentar mediterrânico. A riqueza e pluralidade notável de micro-
nutrientes (vitaminas e minerais) e outros compostos bioativos, 

bem como o elevado teor em fibra alimentar deste grupo de 
alimentos, evidencia a importância da sua inclusão, em abun-

dância, num padrão alimentar promotor de saúde. A ação 
sinérgica dos compostos enumerados parece assumir 

um papel central na constituição do fator de pre-
venção, especialmente quando associado a 

doenças cardiovasculares e determi-
nados tipos de cancro”.

HOR
TO

FR
U

TÍ
CO

LA
S

Não é só pelo sabor e 
pelo potencial na redução do sal 

que as ervas aromáticas são recomenda-
das. “São fornecedoras de vitaminas como A, 

C e complexo B, micronutrientes (cálcio, fósforo, 
sódio, potássio e ferro, por exemplo”. Aipo, ale-

crim, cebolinho, coentros, hortelã, louro, manjericão, 
orégãos, salsa, sálvia e tomilho são alguns ex-libris 
da tradição gastronómica portuguesa. “O consumo 

frequente destes géneros compreende um aumento 
do aporte de inúmeros fitoquímicos como os com-

postos organossulfurados que, em simultâneo 
com uma ampla diversidade de aminoácidos 

e micronutrientes, assume propriedades 
anti-inflamatórias, antitrombóticas 

e antioxidantes”, dizem os 
investigadores.

ER
VA

S A
RO

MÁTICAS

“O consumo de água é 
fundamental para promover uma 

alimentação saudável. A água é o principal 
constituinte do organismo, representando cerca 

de 75% do peso corporal à nascença, decrescendo 
esta proporção à medida que a idade avança”, subli-

nham os investigadores. E nunca é de mais lembrar toda a 
falta que nos faz. “Enquanto nutriente, apresenta um papel 
ativo em todos os sistemas e órgãos, com influência no bem
-estar e saúde: transporte de nutrientes e excreção dos resí-
duos desnecessários através da urina; regulação da tempera-
tura corporal; otimização do desempenho físico; melhoria do 
funcionamento cognitivo e estado de humor; maximização 

da atenção, memória e concentração; contribuição para 
o funcionamento saudável do coração; preservação 

da elasticidade da pele; colaboração na digestão 
e prevenção da obstipação, entre outros”, 

descrevem os peritos da Universi-
dade do Porto.

ÁGUA

CEREAIS INTEGRAIS

AZEITE

ÁGUA

A nova Roda dos Alimentos Mediterrânica é agora apresentada 
pela Direção Geral de Saúde (DGS) numa versão interativa.
O trabalho surge na sequência de uma análise sobre os benefí-
cios desta alimentação e dos hábitos dos portugueses, um proje-
to conduzido pela Universidade do Porto.
Os investigadores concluíram que a pirâmide mediterrânica, ao 
contrário da roda dos alimentos em vigor no país, associa à no-
ção de padrão alimentar aspetos sociais, ambientais e de estilo 
de vida. Assim, os peritos recomendavam que se criasse uma fer-
ramenta que juntasse os dois conceitos, para maior sensibiliza-
ção da população.
É assim que surge a nova roda dos alimentos, onde além de in-
formação sobre a quantidade dos diferentes produtos a ingerir 
há recomendações importantes como o uso de ervas aromáticas 
para tempero (combatendo o consumo excessivo de sal) e o ape-
lo ao consumo de frutos gordos como amêndoa, pinhão ou noz.

Nova
Roda dos Alimentos 

Mediterrânica
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Os investigadores lembram 
que o cultivo de nozes remonta a 

Grécia Antiga e este produto era usado como 
medicamento. “Em determinadas civilizações anti-

gas do mediterrâneo são encontrados dados históricos 
que associam o consumo de avelãs e pinhões à obtenção de 
propriedades medicinais”, assinalam. Os benefícios parecem 

estar relacionados quer com o perfil lipídico mas também com 
outros componentes como vitamina E, fibras, fitoquímicos, cobre, 

magnésio. “Os frutos secos oleaginosos possuem um elevado teor de 
gordura, maioritariamente insaturada, e um elevado teor energético, 
no entanto, estudos sugerem que a sua ingestão não resulta em ex-
cesso de peso. Fatores como a indução de saciedade, decorrente do 
teor de fibra alimentar associado ao teor proteico presente nestes 

frutos, traduzidos em menor ingestão alimentar diária, e, ainda, 
a inferência no aumento da termogénese e oxidação de ácidos 

gordos, provocados pelo elevado teor de gordura insatura-
da, parecem estar na base desta afirmação.” Uma mão 

cheia de frutos secos gordos por dia está associa-
do a vantagens na prevenção de obesida-

de, doenças cardiovasculares ou 
diabetes.

FRU
TO

S SECOS OLEAGINOSAS
ÁGUA

“Evidência científica de-
monstra o potencial efeito 

protetor do seu consumo face ao 
desenvolvimento de diversas doenças 

crónicas, tais como obesidade, síndrome 
metabólico, diabetes mellitus tipo 2, diversos 
tipos de cancro e doenças cardiovasculares”, 
assinalam os investigadores. “Dados recentes 

reportam uma associação entre a maior 
ingestão de cereais integrais e a redução 

da mortalidade total, bem como da 
mortalidade associada a doenças 

cardiovasculares.”

CEREAIS INTEGRAIS

“O seu consu-
mo tem vindo a ser 

associado a um incremento da 
capacidade antioxidante, oriunda 
de componentes como vitamina E, 

carotenoides e compostos fenólicos, e 
consequente diminuição do risco cardiovas-

cular, destacando-se ainda estudos que o 
referenciam como influência favorável face 

à diminuição do risco de desenvolvimen-
to de doenças neurodegenerativas, 

bem como de cancro da mama e 
de outro tipo de tumores 

malignos”.

AZEITE

Se a moda é 
retirar os laticínios da 

dieta, os peritos lembram 
que este grupo de alimentos faz 
parte da alimentação dos povos 

mediterrânicos há milénios e neste 
padrão privilegia-se iogurte e queijo. 
São uma “boa fonte de proteína de 

elevado valor biológico, cálcio, 
fósforo e vitaminas A e 

B2”.
LA

TI
CÍ

NIOS

Apesar de 
haver alguns benefí-

cios, os peritos consideram 
que face aos muitos problemas 
associados ao álcool no país, a 

promoção do consumo de vinho não 
deve ser enfatizada. Na roda dos ali-
mentos surge então apenas o aviso 

de que grávidas e mães a ama-
mentar não devem beber, 

assim como crianças e 
jovens.

VINHO

Trocar refeições de carne 
por mais refeições de peixe é uma 

regra de ouro mais que sabida. Os peritos 
explicam que a ingestão moderada de peixe 

conduz a uma maior adequação de ingestão de 
micronutrientes e encontra-se associada a “benefí-

cios intrínsecos à prevenção de doenças cardiovascu-
lares e a uma melhoria da função cognitiva”. Sardinha e 
atum são as recomendações do padrão alimentar medi-
terrânico. À luz da realidade contemporânea, os inves-
tigadores avisam que o consumo de peixe congelado 

ou de conservas, mais económicas, é igualmente 
vantajoso. Mas o consumo de conservas deve 

ser moderado, dado que as quantidades de 
sal e gordura são geralmente superio-

res às dos seus equivalentes 
frescos.

PEIXE

Os investigadores 
assinalam que a lentilha terá 

sido uma das primeiras leguminosas 
a ser cultivada, mas também o grão-de-

bico, a ervilha e a fava. A explicação para a 
sua vantagem para a saúde: “as leguminosas 
apresentam um baixo índice glicémico, quan-
do comparadas aos demais alimentos ricos 
em amido, elevado teor de proteína e um 
baixo teor de gordura, revestindo este 

grupo de alimentos de extremo po-
tencial no controlo e prevenção 

de distúrbios metabóli-
cos”.

ÁGUA
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Artigo Leite

APED E ALIP
unem esforços a favor do consumo de Leite

Sensibilizar para os benefícios do consumo do Leite 
e lacticínios. É o objetivo da campanha que une 
a Associação Portuguesa de Empresas de Distri-

buição (APED) e a Associação Interprofissional do Leite 
e Laticínios (ALIP). A Distribuição contribui disponibi-
lizando a informação nos seus suportes publicitários 
(folhetos, sites e lojas) e alargando, deste modo, a co-
bertura da campanha.
Como explicou à Store Magazine a Diretora-Geral da 
APED, Ana Isabel Trigo Morais, a campanha foi “desen-
volvida com base em duas grandes mensagens e ob-
jetivos: por um lado, dar a conhecer os benefícios da 
ingestão de Leite e produtos lácteos; por outro, pro-
mover a elevada qualidade da produção nacional. Pre-
tendemos fomentar o consumo, fornecendo aos portu-
gueses informação que lhes permite fazer as escolhas 
que considerem mais adequadas”, diz. 
O Diretor-Geral da ANIL, Paulo Costa Leite, conta, por 
sua vez, que “numa primeira fase, a Associação Inter-
profissional do Leite e Lacticínios (ALIP) lançou o repto 
à APED para colaboração das insígnias suas associadas 
na realização de uma campanha nacional simbólica, 
a ter lugar no dia 1 de junho – Dia Mundial do Leite 
– em todas as capitais de distrito, com o objetivo de 
distribuir informação sobre os benefícios do Leite e 
produtos lácteos, nas lojas com maior dimensão local. 
Não tendo sido possível concretizar esta ação, ficou 
em aberto a possibilidade de se retomar a ideia, agora 
mais elaborada, e com maior envolvimento da APED, 
nomeadamente na sua divulgação pública, o que veio 
a acontecer no dia 11 de outubro de 2016, quando, em 
simultâneo, a mesma foi apresentada ao senhor minis-
tro da Agricultura”.
Assim, “o objetivo primordial da campanha” é, diz, “a 
desintoxicação da opinião pública em geral, e do con-
sumidor em particular, sobre as propriedades nutricio-
nais do Leite e produtos lácteos, a sua adaptabilidade 
às exigências da vida moderna e a qualidade e rigor 
que presidem a todo o processo”.
“Conhecedora da realidade que aponta para as que-
bras acentuadas do consumo de Leite (de acordo com 
o Barómetro das Vendas APED, no primeiro semestre 
deste ano, a categoria dos Laticínios registou um de-
sempenho negativo com uma quebra de 2,4%, face ao 
semestre homólogo), a APED acredita que é essencial 
apostar na comunicação dos benefícios do consumo do 
Leite e da qualidade do produto português”, refere Ana 
Isabel Trigo Morais.
Neste sentido, a Distribuição, em conjunto com a ALIP, 
está mobilizada para a promoção e valorização do Leite 
junto dos portugueses através desta campanha. “No-
te-se que a fatia de escoamento de Leite que a Distri-
buição representa é reduzida (apenas 7% do total da 

produção segue para o canal de Distribuição). Apesar 
disso, a APED assume este compromisso e posiciona-
se como um importante parceiro nesta campanha, não 
só por ser um canal de comunicação privilegiado com 
o consumidor, com quem diariamente contacta, mas 
também porque acredita que a solução para o setor 
do Leite passa pela intervenção de todos os agentes 
da fileira”.
A Diretora-Geral da APED aproveita para reafirmar 
o “forte compromisso” da Distribuição com a produ-
ção nacional. “A Distribuição é, como tem sido desde 
sempre, um setor que privilegia a comercialização de 
produtos nacionais e tem estado na primeira linha do 
apoio à produção nacional”, observa.
Deste modo, a campanha foi elaborada pela APED, em 
conjunto com a ALIP – Associação Interprofissional do 
Leite e Lacticínios e também com o apoio de “duas en-
tidades bastante importantes”, a Direção-Geral da Saú-
de e a Associação Portuguesa dos Nutricionistas (APN).
“Abrange mais de 1300 pontos de venda em todo o 

FONTE
ANILACT,

STORE MAGAZINE
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APED E ALIP
unem esforços a favor do consumo de Leite

País, e está presente, até ao final do ano, nos híperes 
e supermercados da Sonae, Pingo Doce, Auchan, Aldi, 
DIA e El Corte Inglés através de cartazes, stoppers, fo-
lhetos e spots áudio. A informação pode também ser 
encontrada nos sites e revistas destas insígnias”, refere.
Paulo Costa Leite explica que a adesão – na sua qua-
se totalidade – por parte das associadas da APED e a 
disponibilização dos seus suportes publicitários (fo-
lhetos, sites e lojas) veio “exponenciar a cobertura da 
campanha e, necessariamente, obrigou a reorientá-la 
para objetivos mais ambiciosos”. Assim, solicitou-se à 
DGS e à APN o seu apoio e subscrição da campanha, “o 
que foi dado sem restrições e reforçado pela presença 
de ambas as instituições na sua apresentação pública”. 
“Deu-se ainda a feliz coincidência de a APN ter, em si-
multâneo, anunciado o lançamento do seu e-book “Co-
nhecer o Leite, com o apoio institucional do Ministério 
da Agricultura”, acrescenta.
O Diretor-Geral da ANIL admite que “não se encontra 
colocada de lado a possibilidade” de a campanha se 

vir a repetir durante o primeiro trimestre do próximo 
ano. “Espera o setor que esta conjugação de esforços 
por parte do Organismo Interprofissional – onde se en-
contra representada a produção e indústria – e a As-
sociação das Empresas de Distribuição seja um passo 
decisivo para elevação do Leite e dos produtos lácteos 
ao patamar de dignidade que merecem, quer pela sua 
comprovada importância nutricional, quer pela impor-
tância que assumem na economia nacional”, adianta.
Sobre a queda do consumo de Leite, diz tratar-se de 
“um facto comprovado comum à maior parte dos paí-
ses europeus e em grande parte resulta dos sucessivos 
ataques de que o Leite tem vindo a ser alvo através 
de alguma imprensa, mas especialmente através das 
redes sociais, onde circula informação sem qualquer 
rigor e controlo de qualidade”. Admite, porém, que 
esta queda, “felizmente”, não se generalizou às outras 
categorias de laticínios.
“O setor tem vindo a abordar este assunto de uma 
forma bastante profissional, não hostilizando a diver-
sidade de opções nutricionais que se apresentam ao 
consumidor, contrapondo sempre através dos – cada 
vez em maior número – estudos que reforçam a sua 
importância na dieta humana e que lhe garantem uma 
presença significativa nas pirâmides alimentares uni-
versais e em especial nas práticas alimentares mediter-
rânicas que, pela evidência, se tornam incontestáveis 
e lhe garantiram a elevação a património da humani-
dade”, nota. Na sua opinião, o setor deve “continuar 
a persistir na coerência e assertividade das suas men-
sagens, convocando para este desígnio as entidades a 
quem estão atribuídas responsabilidades pelos desti-
nos da nutrição em Portugal”.
A Diretora-Geral da APED confirma a “quebra das ven-
das de Leite e produtos derivados e, paralelamente, 
um crescimento de categorias de produtos que se 
apresentam como substitutos”. Considera, todavia, 
que os produtos lácteos devem continuar a fazer par-
te dos hábitos alimentares dos portugueses. “E é esse 
o fundamento desta campanha”, entende. “O mote 
desta iniciativa – ‘Leite e laticínios para uma alimen-
tação saudável’ – traduz claramente essa mensagem 
e comunica, de forma simples, quais as mais-valias do 
consumo, apresentando vários exemplos destes bene-
fícios nas várias fases da vida, desde a infância à idade 
sénior”, acrescenta.
Desde modo, “a APED acredita que esta campanha irá 
contribuir para que a fileira do Leite ultrapasse os desa-
fios que atualmente enfrenta”. Ana Isabel Trigo Morais 
defende que “campanhas de sensibilização como esta 
são essenciais. Esta iniciativa é um importante passo 
e acreditamos que venha abrir portas a futuras ações 
conjuntas”, conclui.
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A Europa conta agora com uma rede internacional para a promoção da sustentabilidade econó-
mica, social e ambiental da produção de Leite – a EuroDairy. O projeto é financiado pelo progra-
ma Horizonte 2020, da União Europeia, e pretende estabelecer linhas de comunicação e coope-
ração entre produtores europeus de gado e Leite.
A iniciativa terminará em 2019 e inclui países como Portugal, Reino Unido, Países Baixos, Suécia, 
Bélgica, Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha, Irlanda, Itália, Polónia, Eslovénia e Espanha, 
englobando 40% dos produtores de Leite, 45% das vacas e 60% da produção europeia de Leite.
A EuroDairy estará focada na promoção do emprego e difusão da inovação baseada na prática 
da produção de Leite, em questões chave de sustentabilidade depois do fim das quotas Leiteiras, 
como a resiliência socioeconómica, a eficiência dos recursos e a produção com objetivos de bio-
diversidade de forma a adaptar e desenvolver soluções a implementar através da rede.

TEXTO
adaptado por AGROS 

FONTE
VIDA RURAL
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Europa vai ter rede 
para promoção da 
sustentabilidade do 
setor do Leite



GOVERNO VAI DISCRIMINAR POSITIVAMENTE OS PRODUTORES DE LEITE

Foi publicada em Janeiro de 2017 a portaria que clarifica o conceito de 
membro de agrupamento ou Organização de Produtores reconhecida e 
que vem atribuir aos associados de cooperativas associadas da entidade 
reconhecida o direito de beneficiar da majoração atribuída às Organiza-
ções de Produtores nos processos de candidatura a apoios no âmbito do 
Programa de Desenvolvimento Rural – PDR2020.
Numa nota enviada às redações pelo Gabinete do Ministro da Agricultura, 
é referido que o Governo decidiu também “discriminar positivamente os 
produtores de Leite atribuindo uma majoração de 10% nos apoios ao in-
vestimento, relativamente a outros setores de atividade.”

“Com a medida agora adotada, o Governo pretende garantir a igualdade 
de acesso dos produtores individuais aos apoios no âmbito do PDR2020, 
designadamente aos concursos abertos na Operação 3.2.1. – Investimen-
to na Exploração Agrícola – Apoio Específico para o Setor do Leite (8º 
Anúncio) e Investimento na Exploração Agrícola – Apoio Específico para 
o Setor do Leite – Reconversão de explorações agrícolas que abandonem 
a atividade de produção de Leite de vaca (9º Anúncio). Cada um dos con-
cursos, abertos a 16 de dezembro e a 28 de dezembro de 2016, respeti-
vamente, tem associado um envelope financeiro de 5 milhões de euros, 
num total de 10 milhões de euros, com candidaturas até ao próximo dia 
31 de março”, refere o comunicado.

Para o Ministro da Agricultura, Capoulas Santos, “o objetivo desta discri-
minação positiva é reforçar a competitividade e a sustentabilidade do se-
tor do Leite”. Para além disso, “a abertura destas novas linhas de apoio ao 
setor leiteiro surge num momento em que começam a verificar-se sinais 
de recuperação”, já que ao longo de 2016 “este foi um tema que muito 
preocupou o Governo e ao qual demos especial atenção, concretamente 
em Bruxelas, onde nos batemos por mais apoios comunitários aos pro-
dutores, tendo em conta que a génese do problema foi comunitária.”

Neste âmbito, o ministério da Agricultura implementou, internamente, al-
gumas medidas de apoio direto ao setor, como é o caso da criação de duas 
linhas de crédito no valor global de 20 milhões de euros (10 milhões de 
euros cada uma), orientadas para enfrentar dificuldades de tesouraria e 
permitir a reestruturação de dívidas; a redução parcial (em 50%) da parte 
contributiva dos pagamentos à segurança social por parte dos empresários 
e trabalhadores independentes; e a concessão de um apoio de 45 euros/
vaca a todas as vacas produtoras de Leite.

LEITE NACIONAL TEM NOVAS REGRAS DE ROTULAGEM

Foi também anunciado pelo Ministro da Agricultura que Bruxelas aprovou 
o pedido do Governo português para que se torne obrigatória a menção da 
origem portuguesa na rotulagem do Leite e dos produtos lácteos.

“A medida vai permitir ao consumidores optarem de forma esclarecida 
por consumir Leite de origem nacional ou produtos lácteos feitos com 
Leite português. Esta tem sido uma das principais reivindicações do se-
tor, que atravessa uma crise de baixa dos preços pagos ao produtor, a 
par do restabelecimento do regime de quotas leiteiras, que mantinha a 
produção controlada a nível europeu”, defende o Gabinete do Ministro da 
Agricultura numa nota enviada às redações. Portugal torna-se, assim, no 
segundo Estado-Membro, depois de França, a adotar esta medida.
Para Capoulas Santos, “isto vai ser muito importante, porque o Leite por-
tuguês é reconhecidamente de grande qualidade, e entra em Portugal 
Leite de outras origens. Portanto, os consumidores passarão, de uma for-
ma inequívoca, na prateleira dos supermercados, a poder fazer a opção 
entre o Leite produzido em Portugal e Leite produzido noutra qualquer 
origem.”
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ENQUADRAMENTO LEGAL
O presente regulamento estabelece a base para garantir um elevado nível de defesa do 
consumidor no que se refere à informação sobre os géneros alimentícios.
Estabelece os princípios, os requisitos e as responsabilidades gerais que regem a informa-
ção sobre os géneros alimentícios e, em particular, a rotulagem dos géneros alimentícios. 
Estabelece igualmente meios para garantir o direito dos consumidores à informação e 
procedimentos para a prestação de informações sobre os géneros alimentícios.

Atualiza e reúne, num só documento, a informação relativa à rotulagem dos géneros ali-
mentícios e à rotulagem nutricional.
Harmoniza as regras de rotulagem e de informação ao consumidor:

• �Define novas regras para a rotulagem nutricional, desde dezembro de 2014, para os 
géneros alimentícios pré-embalados que já apresentavam a informação nutricional;

• �Torna a rotulagem nutricional obrigatória em todos os estados-membros da União 
Europeia, desde dezembro de 2016, para aqueles que não forneciam qualquer infor-
mação nutricional.

A QUEM SE APLICA?
• �Aos operadores das empresas do setor alimentar, em todas as fases da cadeia ali-

mentar, sempre que as suas atividades impliquem a prestação de informações sobre 
os géneros alimentícios ao consumidor;

• �A todos os géneros alimentícios destinados ao consumidor final, incluindo os que 
são fornecidos por estabelecimentos de restauração coletiva e os que se destinam a 
ser fornecidos a esses estabelecimentos; 

• �Aos serviços de restauração coletiva assegurados pelas companhias de transporte, 
no caso de a partida ocorrer nos territórios dos Estados-Membros a que o Tratado 
seja aplicável.

Rotulagem Alimentar:
Um Guia para uma Escolha Consciente

A rotulagem é uma ferramenta fundamental no acesso dos consumi-
dores à informação sobre os géneros alimentícios, permitindo-lhes 
realizar escolhas mais conscientes e informadas e efetuar uma utiliza-
ção mais segura e adequada dos mesmos.
A rotulagem alimentar e nutricional é de extrema importância, na 
medida em que permite aos consumidores fazerem escolhas alimen-
tares mais adequadas às suas necessidades e preferências, contri-
buindo igualmente para um correto armazenamento, preparação e 
consumo dos alimentos.
O crescente interesse social pelas questões relacionadas com alimen-

tação e saúde é, atualmente, um forte determinante 
das escolhas alimentares, acentuando o interesse na 
rotulagem nutricional.
A entrada em aplicação do Regulamento (UE) 
N.º 1169/2011 e do Decreto-Lei 26/2016 coloca novas 
obrigações e responsabilidades aos operadores do 
setor alimentar em matéria de informação sobre os 
géneros alimentícios.

ROTULAGEM ALIMEN-
TAR: O QUE É?

Conjunto de menções e indi-
cações, marcas de fabrico ou 
comerciais, imagens ou sím-
bolos, referentes a um género 
alimentício, que figurem em 
qualquer embalagem, docu-
mento, aviso, rótulo, anel ou 
gargantilha que acompanhem 
ou se refiram a esse género 
alimentício;
O rótulo deve fornecer todas 
as informações que permi-
tam ao consumidor conhecer 
o produto e fazer escolhas 
conscientes, existindo infor-
mações que têm um carácter 
obrigatório e outras que são 

opcionais.

TEXTO
adaptado por AGROS 

FONTE
APN - ASSOCIAÇÃO
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MENÇÕES OBRIGATÓRIAS
Princípios que regem a informação obrigatória sobre os géneros alimentícios
A informação obrigatória, sobre os géneros alimentícios deve pertencer, a uma das seguintes categorias:

Menções Obrigatórias:

1. Denominação do género alimentício; 7. �Condições especiais de conservação e/ou as condições de 
utilização;

2. Lista de ingredientes; 8. �Nome ou a firma e o endereço do operador da empresa 
do setor alimentar;

3. �Ingredientes ou auxiliares tecnológicos ou derivados de 
uma substância ou produto que provoquem alergias ou 
intolerâncias;

9. País de origem ou o local de proveniência;

4. �Quantidade de determinados ingredientes ou categorias 
de ingredientes; 10. Modo de emprego;

5. Quantidade líquida do género alimentício; 11. Título alcoométrico;

6. �Data de durabilidade mínima ou a data-limite de consumo; 12. Declaração nutricional.

Identidade, composição, propriedades 
ou outras características do género 
alimentício.

Géneros alimentícios pré-embalados

a informação obrigatória deve estar dire-
tamente na embalagem ou num rótulo 

fixado à mesma

Géneros alimentícios sem pré-emba-
lagem ou embalados nos pontos de 

venda

é apenas obrigatória a indicação dos 
ingredientes e constituintes suscetí-
veis de causar alergia ou intolerância 

alimentar, sendo que as restantes infor-
mações serão obrigatórias se o estado-
membro adotar medidas nacionais que 

assim o exijam

às características de composição que 
possam ter efeitos nocivos para a saúde 
de certos grupos de consumidores;

à durabilidade, às condições de conser-
vação e à utilização segura;

ao impacto na saúde, incluindo os riscos 
e consequências ligados a um consumo 
nocivo e perigoso do género alimentício.

Proteção da saúde dos consumidores e 
utilização segura do género alimentício, 
em especial:

Características nutricionais, de modo a 
permitir aos consumidores, incluindo os 
que devem seguir um regime alimentar 
especial, fazerem escolhas informadas.

APRESENTAÇÃO DA ROTULAGEM ALIMENTAR
A informação obrigatória sobre os géneros alimentícios deve estar disponível e facilmente acessível ao consumidor.

Nota: �Encontram-se previstas no DL nº 26/2016, de 9 de junho, as informações obrigatórias a prestar sobre os géneros alimentícios não pré
-embalados, bem como a forma como devem ser comunicadas.
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A informação obrigatória sobre os géneros alimentícios:
• �Deve ser inscrita num local em evidência, de modo a ser facilmente visível, claramente legível e, quando 

adequado, indelével;
• �Nenhuma outra indicação ou imagem, nem qualquer outro elemento interferente, pode esconder, dissi-

mular, interromper ou desviar a atenção dessa informação;
• �Os caracteres utilizados devem ter uma altura mínima de 1,2mm, à exceção de embalagens com uma su-

perfície inferior a 80cm2, em que a altura dos caracteres deve ser superior a 0,9mm;
• �As menções de denominação do género alimentício, quantidade líquida e título alcoométrico do mesmo, 

devem estar juntas, no mesmo campo visual;

• �A informação deve ser redigida numa língua facilmente compreensível para os consumidores dos estados-
membros em que o género alimentício é comercializado;

• �Quando a compra de géneros alimentícios é efetuada à distância (internet, telefone, catálogo,…), a infor-
mação obrigatória, à exceção da data de validade, deve estar disponível antes da conclusão da compra 
e no momento da entrega, no suporte de venda (ex.: catálogo), ou em qualquer outro meio apropriado, 
sendo fornecida ao consumidor sem quaisquer custos adicionais.

Omissão de certas menções obrigatórias:
• �Nas garrafas de vidro destinadas a ser reutilizadas, que estejam marcadas de modo indelével e que, por 

esse facto, não exibam rótulo, nem anel, nem gargantilha, só são obrigatórias as menções à denominação 
do género alimentício, alergénios, quantidade líquida, data de durabilidade mínima ou data-limite de con-
sumo, e declaração nutricional;

• �Em embalagens, ou recipientes cuja face maior tenha uma superfície inferior a 10cm2, as menções obriga-
tórias, na embalagem ou no rótulo, são: denominação do género alimentício, alergénios, quantidade líqui-
da e declaração nutricional; a lista de ingredientes deve ser fornecida por outros meios, ou disponibilizada 
a pedido do consumidor;

• �A lista de ingredientes e a declaração nutricional, não são obrigatórias para as bebidas que contenham um 
teor de álcool superior a 1,2%.

DECLARAÇÃO NUTRICIONAL 
A declaração nutricional OBRIGATÓRIA inclui:

- Valor energético kj e kcal
- Lípidos e ácidos gordos saturados g
- Hidratos de carbono e açucares g
- Proteínas g
- Sal* g

*Pode ser incluída uma declaração, na proximidade imediata da declaração nutricional, que indique que o teor de sal se deve exclusivamen-
te à presença de sódio naturalmente presente. Essa declaração não pode ser usada sempre que se tenha adicionado sal durante a transfor-
mação ou em resultado da adição de ingredientes que o contêm, por exemplo, fiambre, queijo, azeitonas, anchovas, etc.

O conteúdo da declaração nutricional obrigatória referida pode ser complementado pela indicação das quanti-
dades de um ou mais dos seguintes elementos:

• Ácidos gordos mono e poli-insaturados; - Polióis; - Amido; - Fibra;
• Vitaminas ou sais minerais em quantidades significativas (anexo XIII do Regulamento).

O valor energético e as quantidades de nutrientes declarados devem referir-se ao género alimentício tal como 
este é vendido ou depois de preparado, desde que sejam dadas instruções de preparação pormenorizadas e 
desde que diga respeito ao género alimentício pronto para consumo.

Os valores declarados devem ser valores médios, estabelecidos, conforme o caso, a partir:
• Da análise do género alimentício efetuada pelo fabricante;
• Do cálculo efetuado a partir dos valores médios conhecidos ou reais relativos aos ingredientes utilizados;
• Do cálculo efetuado a partir de dados geralmente estabelecidos e aceites.

A declaração nutricional não se aplica aos suplementos alimentares nem às águas minerais naturais.

A declaração do valor energético e quantidades de nutrientes devem ser incluídas no mesmo campo visual, 
apresentadas em conjunto num formato claro e pela ordem de apresentação prevista (anexo XV). Devem ser 
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apresentadas, se o espaço o permitir, em formato tabular, com os números alinhados. Se o espaço não for 
suficiente, a declaração deve figurar em formato linear. Estes tipos de apresentação não se aplicam a bebidas 
alcoólicas e géneros alimentícios não pré-embalados. Se o valor energético ou a quantidade de nutrientes de um 
produto for negligenciável, a informação relativa a esses elementos pode ser substituída por uma menção como 
“Contém quantidades negligenciáveis de …”, na proximidade imediata da declaração nutricional. Além deste tipo 
de apresentação podem usar-se gráficos ou símbolos como complemento, desde que sejam respeitados os re-
quisitos presentes no artigo 35.º do Regulamento.

INFORMAÇÕES VOLUNTÁRIAS SOBRE OS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

As informações sobre os géneros alimentícios que são prestadas voluntariamente:
• Não podem induzir o consumidor em erro;
• Não podem ser ambíguas nem confusas para o consumidor;
• Se adequado, devem basear-se em dados científicos relevantes;
• Não podem ser apresentadas em prejuízo do espaço disponível para as informações obrigatórias.

ENTRADA EM VIGOR E DATA DE APLICAÇÃO
O presente regulamento é aplicável a partir de 13 de dezembro de 2014, exceto:

• ��O artigo 9.º , n.º 1, alínea l (Lista de menções obrigatórias - Uma declaração
nutricional): aplicável a partir de 13 de dezembro de 2016;
• ��Anexo VI, parte B (Requisitos específicos relativos à designação de
“carne picada”): aplicável a partir de1 de janeiro de 2014.
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Artigo Leite

Negativo para antibióticos, ne-
gativo para aflatoxina M1 e 
negativo para falhas de higie-

ne. O Leite UHT e pasteurizado à 
venda nos supermercados é de boa 
qualidade e não há muita variação 
entre as marcas. Os únicos fatores 
que realmente diferenciam o Lei-
te são o sabor e o preço. Todas as 
amostras, marcas próprias incluídas, 
merecem a confiança dos consumi-
dores. Boas notícias, portanto, para 
os portugueses que gostam de leite, 
bebem leite e dão leite aos filhos.

O LEITE, ENTÃO, É TODO IGUAL? 
Não. No supermercado, olhe para 
o preço por litro. Com um preço 
médio de 56 cêntimos por litro, o 
UHT é o mais consumido e também 
mais barato do que o Leite pasteu-

A Deco encheu de estrelas 25 leites.
Antibióticos zero. Higiene a cem por 
cento. Preço e sabor fazem a dife-
rença.

rizado, vulgo Leite do dia. Este cus-
ta, em média, 72 cêntimos. Se uma 
família de quatro pessoas beber um 
litro de Leite UHT por dia, e optar 
pelas Escolhas Acertadas, chega a 
poupar, em média, € 188 por ano, 
o que dá para comprar mais 415 li-
tros de Leite. 
Beber leite dá saúde, diz-se, e não 
é por acaso. Um copo fornece nu-
trientes essenciais. Para um adulto, 
que deve consumir 2000 kcal diá-
rias, o ideal são mesmo dois copos 
por dia.
Todos os nutrientes, ou quase, se 
concentram num copo de Leite: 
cálcio, fósforo, potássio, proteínas, 
vitaminas, hidratos de carbono. Ou 
seja, a maioria das substâncias de 
que precisamos para viver estão re-
unidas no Leite.

TEXTO
adaptado por AGROS 

FONTE
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DESCUBRA COMO A DECO TESTOU 
E AVALIOU A QUALIDADE DO LEITE 
MEIO-GORDO.
Como compraram e como testaram: 
recusaram amostras grátis e compra-
ram todos os produtos que testaram. 
Pesquisaram os preços de venda ao 
público nas lojas, para calcular a Es-
colha Acertada. Laboratórios inde-
pendentes testaram os produtos e os 
especialistas da Deco avaliaram e des-
tacaram as opções mais vantajosas.
Cor, glóbulos de gordura, partículas 
estranhas, aderência ao copo, odor 
a fresco, azedo, cozido ou queima-
do, sabores e textura: estes crité-
rios foram avaliados por um painel 
de peritos, que saboreou copos de 
leite desconhecendo a que marca 
correspondiam. Globalmente, o lei-
te é saboroso.

Um copo de leite por dia nem
sabe o bem que lhe fazia

38% cálcio

33% fósforo

31% vitamina B2

20% vitamina B12

20% potássio

16% proteína

CONTRIBUTO DE UM COPO 
DE LEITE PARA A DOSE DIÁ-
RIA DE REFERÊNCIA DESTES 
NUTRIENTES

Para avaliar a qualidade do Leite 
UHT e pasteurizado à venda, as 
amostras são submetidas a uma ba-
teria de testes: análises químicas, 
microbiológicas, nutricionais e sen-
soriais. Foi verificado se continham 
resíduos de antibióticos, se lhes ti-
nha sido adicionado água e fosfatos 
e se continham aflatoxina M1. 
Alguns antibióticos são permitidos 
na produção animal. Porém, há que 
controlar a administração destes 
fármacos e respeitar os intervalos 
de segurança previstos. Caso con-
trário, podem ficar vestígios nos 
órgãos dos animais, com conse-
quências nefastas para a saúde dos 
consumidores. Não foram encon-
trados resíduos de medicamentos 
de uso veterinário. Podendo ser 
detetados nas carnes ou em produ-
tos como o leite, são suscetíveis de 
desencadear reações alérgicas e de 
hipersensibilidade ou conduzir ao 
desenvolvimento de estirpes resis-
tentes no organismo, que compro-
metem a eficácia dos antibióticos.
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Quantificaram a aflatoxina M1 e não 
a detetaram em nenhuma amostra. 
Produzida por bolores, pode encon-
trar-se no Leite e nos produtos lác-
teos provenientes de animais que 
tenham ingerido alimentos conta-
minados. Pode criar problemas de 
fígado, pelo que deve evitar-se a sua 
presença ou limitá-la a um valor bai-
xo, para proteger grupos sensíveis, 
como crianças, jovens ou indivíduos 
com o sistema imunitário debilitado.
Também foram averiguadas as 
condições de higiene e a eficácia 
do tratamento térmico. Resultado 
comum ao leite UHT e pasteuri-
zado testado: não foram encon-
trados microrganismos, ou seja, 
o tratamento térmico, o embala-
mento e a conservação decorreram 
na perfeição. A diferença entre o 
UHT e o pasteurizado é o tempo 
e a temperatura a que é tratado: 
alguns segundos a 135oC ou mais, 

e 15 segundos a 72oC, respetiva-
mente. Consoante o fabricante, o 
tratamento pode variar um pouco. 
O choque térmico destrói bactérias 
patogénicas e outros microrganis-
mos que podem alterar a qualida-
de, conservando o leite durante o 
prazo de validade, sem prejudicar 
as qualidades nutricionais.
Em termos microbiológicos, foi ve-
rificado se o Leite se encontrava 
contaminado. Os Leites UHT são 
incubados numa câmara a 30º du-
rante 15 dias, passando depois para 
uma câmara a 55º durante 7 dias. 
No final, verifica-se se existem mi-
crorganismos. 
Submete-se o Leite pasteurizado à 
determinação e contagem de mi-
crorganismos reveladores de falta 
de condições de conservação e hi-
giene: contagem de microrganis-
mos a 30ºC, indicadores de falta de 
higiene, como a E. Coli e coliformes 

a 30ºC, e ainda de microrganismos 
potencialmente patogénicos, como 
S. coagulase positiva, Listeria mo-
nocytogenes e de Salmonella spp.
Na prova sensorial, um painel de 
provadores especializados determi-
na as características de cada marca 
em termos de aspeto (cor, presença 
de glóbulos de gordura, aderência 
ao vidro e presença de partículas 
estranhas), odor (a leite fresco, a 
leite azedo, a leite cozido, a leite 
queimado e a ranço) e textura. 
Para analisar o rótulo, verificaram-
se as menções obrigatórias, como 
a denominação de venda, o prazo 
de validade, o modo de conserva-
ção e a rotulagem nutricional, en-
tre outros. Valorizou-se a apresen-
tação de informação nutricional 
mais completa, na parte de frente 
da embalagem, o modo de conser-
vação mais detalhado e o contacto 
facilitado com o consumidor. 
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O Leite faz bem ou mal à saúde? Há quem diga que o 
Leite de vaca não é benéfico. Em que ficamos?
O Leite de vaca é o mais comum e é benéfico para a 
saúde. Pode haver algumas pessoas com problemas de 
saúde, ou com intolerâncias ou alergias alimentares, 
que não podem consumi-lo e, por reagirem mal, existe 
essa polémica. Mas, para a maioria, é um alimento sau-
dável e completo. 

Os apregoados leites alternativos (aveia, arroz, amên-
doa e soja) são mesmo alternativas?
Acabam por ser alternativas em termos de substância 
líquida ao pequeno-almoço ou durante o dia. Mas, em 
termos de nutrientes, é uma fórmula completamente 
diferente, até porque um é de origem animal e outro 
vegetal. Não se pode chamar leite a uma bebida fer-
mentada de origem vegetal.

Tem havido um decréscimo no consumo de Leite 
meio-gordo. Como explica este fenómeno?
Penso que terá a ver com esta tendência para uma ali-
mentação mais vegetariana e com as polémicas de que 
falamos atrás. A verdade é que hoje existem mais op-
ções.

Há pessoas que não são intolerantes nem têm aler-
gias, mas que deixam de beber Leite de vaca.
Hoje em dia, as pessoas vão à internet e baseiam-se m 
fontes que não são seguras, e isso é perigoso. A base 
científica é feita de leve. Todos os nutrientes fazem fal-
ta. Se excluirmos por completo um alimento, corremos 
o risco de carências alimentares. Tem de haver uma 
adaptação à pessoa e realizar-se um estudo da fisiolo-
gia e da saúde para de poder ver o que é melhor: se o 
Leite de vaca ou de outro mamífero, ou de uma bebida 
fermentada. Deve-se consultar um profissional de saú-
de para se tomar uma decisão.

Os portugueses bebem Leite suficiente? 
Por norma, a média para um adulto é meio litro de 
Leite ou derivados, como queijo ou iogurte, por dia. A 
maioria colmata essas necessidades. O problema reside 
mais em crianças, que substituem o Leite por bebidas 
que não são saudáveis, com muito açúcar. Tem havido 
falhas em algumas etapas da vida, como nas grávida ou 
em mulheres que estão a amamentar, que não sabem 
a quantidade de Leite ou laticínios que devem ingerir.

ENTREVISTA
DÁLIA SANTOS
NUTRICIONISTA

PARA A MAIORIA DA POPULAÇÃO,
O LEITE É UM ALIMENTO SAUDÁVEL
E COMPLETO

Qual a diferença entre ser alérgico ou intolerante ao 
Leite de vaca?
Quando se é alérgico, não se pode ingerir um alimento, 
pois corre-se o risco de entrar em choque anafilático. 
A vida está em perigo. Em geral, a intolerância provoca 
mal-estar, como inchaço, dores de cabeça ou barriga, 
entre outros sintomas, que depois acabam por passar.

O Leite tem realmente propriedades calmantes, que 
ajudam a dormir?
Existe uma simbologia do Leite morno, sobretudo em 
relação às crianças, devido ao conforto que proporcio-
na. Mas um chá acaba por ter o mesmo efeito.

TEXTO
FONTE DECO
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As modas tornam-se muitas vezes condicionantes, 
senão sujeições das pessoas. Passa-se tanto no 
vestuário como na alimentação. Um artigo de 

opinião da médica Isabel do Carmo.
Vem isto a propósito dos 400 anos das mortes de Cer-
vantes e Shakespeare, comemorada em 2016, e tam-
bém da intolerância à lactose. Parece que não têm re-
lação, mas têm. Morreram os dois há quatro séculos, 
um em Espanha, outro em Inglaterra, no mesmo ano 
– 1616.
Olhando para os retratos que na época os pintores lhes 
fizeram percebe-se que ambos usavam uns casacos 
com uma carreira cerrada de botõezinhos à frente, mas 
na gola Shakespeare usava ou uma gola de virados ou 
uma renda fininha, delicada, talvez macia. Já Cervantes 
usava aquelas golas em harmónio aos canudos e em 
ziguezague, bem altas. Isto é, o atrevido Cervantes, que 
não se coibiu de escrever um romance de cavalaria a 
desconstruir e a gozar com os romances de cavalaria, 
tinha que se sujeitar a uma roda de canudos engoma-
dos à volta do pescoço, que hoje podia ser um colar 
ortopédico. Tal como na época usaram os Filipes que 
foram reis de Portugal. Era a moda. Houvesse Internet 
ou pelo menos correios céleres e Cervantes saberia 
que o outro escritor andava de pescoço mais liberto e 
mais rendilhado. E talvez mudasse a gola.
Hoje usamos o mesmo em todo o lado do chamado 
mundo desenvolvido. E as modas alimentares correm 
no tempo de um click. E é assim que as intolerâncias à 
lactose e ao glúten têm corrido mundo, transformando 
em intolerantes os que o não são.
Visitei há algumas semanas um Centro de Dia, com 
que simpatizo, com ambiente familiar e um ou outro 
centenário. Sempre achei que era um local agradável 
e mais uma vez falei com uma das cozinheiras. E então 
ela disse-me: "Isto está muito mais complicado. Agora 
algumas das pessoas que comem aqui têm intolerância 
ao glúten. E algumas têm intolerância à lactose. Uma 
delas, no outro dia, comeu um iogurte e caiu logo para 

As Modas e o Leite, 
a Principal Vítima 
entre os Alimentos

o lado, desmaiada". E aqui está como alguns destes 
idosos sofreram mutações genéticas…
Vejamos então a lactose. Há 8.000 anos quando os pri-
meiros humanos se começaram a sedentarizar lá para 
o Médio Oriente, na Anatólia, tinham rebanhos. E de 
facto, não tinham a lactase no adulto, enzima que só 
possuíam na infância para digerir o leite materno. Eram 
intolerantes à lactose. Por isso transformavam o leite 
em iogurte, que, apesar do desmaio da senhora idosa 
do Centro de Dia, tem pouca lactose, e em queijo, que 
também não tem. O queijo flamengo, por exemplo, 
tem zero de lactose.
Têm origem nessa época os iogurtes e queijos tradi-
cionais turcos e gregos. Quando esses povos migraram 
para o Centro da Europa, uns pela orla do Mediterrâ-
neo, outros pelo vale do Danúbio, levaram os seus re-
banhos e deles foram vivendo. Passaram-se mais uma 
vez milhares de anos para serem selecionados os que 
digeriam bem a lactose e que portanto podiam digerir 
não só o queijo e o iogurte como também o leite. Estes 
foram mais pelo vale do Danúbio e instalaram-se nas 
zonas ao centro e norte da Europa.
As zonas mediterrânicas ficaram com mais intoleran-
tes, talvez tivessem outros recursos. E é assim que nos 
países da Europa a intolerância vai de menos de 10 por 
cento a 60 por cento.
Como saberei eu então se sou intolerante? Posso des-
confiar, porque tenho digestões difíceis, porque “sin-
to” os intestinos, porque tenho meteorismo, porque às 
vezes estou enjoada. Mas tudo isso pode ser causado 
por tantas coisas. E sobretudo por um clima de grande 
crispação no trabalho…
Há que fazer então um teste de tolerância à lactose, o 
qual é executado nos melhores laboratórios. É pareci-
do com o que se faz para ver a tolerância à glicose, du-
rante a gravidez. Mas neste caso não se bebe água com 
glicose. Bebe-se água com lactose. Ora a lactose, que 
é um açúcar composto por glicose e galactose, quan-
do há lactase, a enzima que permite que ela se divida 
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nestas duas partes e seja digerida, vai portanto originar 
mais glicose no organismo.
Como se doseia a glicose (glicémia) antes de tomar a 
lactose, em seguida vai-se dosear 30, 60, e 90 minutos 
depois. Se a glicémia subir mais do que 30mg/dl é por-
que se forma glicose – não há intolerância. Se for entre 
20 e 30 é inconclusivo.
Se a glicémia não subir, então sim há intolerância. Não 
deve beber leite. Mas pode comer iogurte e queijo 
como faziam os nossos antepassados na Anatólia. Era 
também aí que eles iam buscar proteínas e cálcio. Tal 
como nós.

TEXTO
ISABEL DO CARMO
MÉDICA E PROFESSORA DA FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA

FONTE
SAPOLifestyle

REVISTA AGROS  Nº31 . 21



Artigo Técnico

Uma Política Agrícola Comum
modernizada para responder aos
desafios da sociedade europeia
para o período após 2020

O Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas Santos, 
apresentou em Bruxelas um documento onde Portugal expõe as suas linhas de orien-
tação estratégica para o debate sobre o futuro da Política Agrícola Comum (PAC).

Com o Conselho de Ministros da Agricultura da União Europeia reunido para uma 
primeira ronda de conversações sobre a PAC no período pós-2020, o Governo antecipou 
a sua posição através deste documento, no qual defende três linhas principais:

• �Manutenção da atividade produtiva em todas as regiões da União Europeia, assegu-
rando a resiliência agrícola, a ocupação e vitalidade das zonas rurais;

• �Desenvolvimento de uma agricultura eficiente e inovadora, capaz de garantir relações 
equilibradas para os agricultores na cadeia alimentar e de satisfazer as necessidades 
alimentares e nutricionais dos cidadãos europeus;

• �Preservação dos recursos naturais: solo, água e biodiversidade, das paisagens diversi-
ficadas do território europeu, assim como uma resposta concertada para a mitigação e 
adaptação às alterações climáticas.

Com uma consulta pública sobre a PAC já em curso na União Europeia, o Ministro anun-
ciou que vai criar um órgão de consulta para acompanhar o debate e a evolução das 
posições dos Estados-Membros nesta matéria.
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1. A PAC NA CONSTRUÇÃO EUROPEIA
A PAC tem nos seus princípios a necessidade de garantir o abas-
tecimento alimentar através da adequada utilização dos recur-
sos, para o que são necessários níveis de rendimento adequados 
aos agricultores para que a atividade seja atrativa. Foi a eficácia 
na prossecução deste caminho que fez da PAC um dos principais 
alicerces da construção europeia nestes últimos 50 anos. Esse 
sucesso não deve, contudo, fazer-nos esquecer que os seus ob-
jetivos originais permanecem válidos e ainda mais relevantes no 
contexto geopolítico atual.
A agricultura, enquanto ramo da atividade económica, tem ca-
racterísticas únicas que interagem com o ambiente, o clima, os 
recursos naturais, a paisagem, o território, a saúde e os outros 
setores da economia (a indústria, o comércio, a restauração, o 
turismo), assim como com os consumidores, e desempenha ou-
tras importantes funções que a PAC deve estimular.

A PAC pós-2020 deve prosseguir os seguintes grandes objetivos:
I. � � �Manutenção da atividade produtiva em todas as regiões da 

UE, assegurando a resiliência agrícola, a ocupação e vitalidade 
das zonas rurais;

II. � �Desenvolvimento de uma agricultura eficiente e inovadora, 
capaz de garantir relações equilibradas para os agricultores na 
cadeia alimentar e de satisfazer as necessidades alimentares e 
nutricionais dos cidadãos europeus;

III. �Preservação dos recursos naturais: solo, água e biodiversida-
de, das paisagens diversificadas do território europeu, assim 
como uma resposta concertada para a mitigação e adaptação 
às alterações climáticas.

2. ARQUITETURA E INSTRUMENTOS DA PAC
A arquitetura da PAC, baseada em dois pilares, contribui para di-
versos objetivos comuns, que exigem uma maior coordenação 
dos seus instrumentos que potencie, ainda mais, a sua eficácia.
Os instrumentos da PAC devem continuar a promover, por um 
lado, condições de concorrência mais equitativas entre todos 
os agricultores da UE e entre agricultores e outros agentes eco-
nómicos.
Por outro lado, deve-se assegurar que todos os agricultores têm 
os meios adequados para poder competir nesse mercado alar-
gado, bem como desempenhar as outras funções e respeitar as 
restrições produtivas que lhes são exigidas.
A PAC atual contém um conjunto de instrumentos abrangente, 
os quais devem ser modernizados e simplificados, como refere 
a Comissão Europeia no seu processo de consulta pública alar-
gada. Deve-se continuar no sentido de uma maior harmoniza-
ção de níveis de apoio e coordenação de decisões entre esta-
dos-membros e de uma melhor adequação de instrumentos aos 
objetivos da PAC e às diferentes exposições a falhas de mercado.

Ambiente, clima, saúde, nutrição e bem-estar animal
Os agricultores possuem uma posição privilegiada para a produ-
ção de bens públicos de valor acrescentado ao nível europeu no 
que diz respeito ao ambiente, clima e alimentação saudável.
Existe a necessidade de caminhar para uma agricultura mais efi-
ciente – abrangendo a intensificação sustentável – no sentido do 
novo paradigma da economia circular.
Neste âmbito, a definição de instrumentos que privilegiem mo-

FONTE
Ministério da Agricultura,
Florestas e Desenvolvimento Rural
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dos de produção que façam uma utilização sustentá-
vel dos recursos naturais (solo, água e biodiversidade) 
constitui uma componente incontornável numa PAC 
modernizada.
A condicionalidade, o greening, e as medidas agroam-
bientais e climáticas têm sido instrumentos com eficá-
cia diferenciada na produção de bens públicos ambien-
tais, na proteção dos recursos naturais e do bem-estar 
animal, e na compensação de custos ligados à seguran-
ça alimentar. Deve ser promovida a sinergia e melhoria 
destes instrumentos.
Deve também introduzir-se maior flexibilidade aos agri-
cultores para a obtenção dos ganhos ambientais. A con-
tratação por períodos mais curtos, o alargamento dos 
modelos de certificação ambiental, a integração de obje-
tivos nutricionais são vias que devem ser desenvolvidas.

Resiliência como vantagem competitiva
O investimento e gestão do risco não só criam sistemas 
agrícolas que respondem de forma resiliente às adver-
sidades, como promovem condições para o seu desen-
volvimento e competitividade.
É através do investimento nas explorações e em in-
fraestruturas de base, da investigação e da inovação 
que se pode garantir um setor vivo e dinâmico, capaz 
de suscitar interesse por parte de jovens e novos agri-
cultores e desenvolver a resiliência dos sistemas agrí-
colas, devendo-se potenciar a sinergia entre os apoios 
ao rendimento do primeiro pilar e os apoios ao investi-
mento do Desenvolvimento Rural.
Os défices de investimento estão associados, frequen-
temente, a diferentes condições de acesso ao crédito 
não relacionadas com a agricultura e à indisponibilida-
de de instrumentos adequados de gestão do risco.
É necessário prosseguir o apoio ao investimento, à ino-
vação e à investigação, que é a resposta aos maiores 
desafios que a PAC atual e futura enfrentará, nomea-
damente a adaptação às alterações climáticas. Neste 
contexto, é essencial que haja uma resposta para lidar 
preventivamente com fenómenos extremos, como são 
os casos das inundações e da seca, em que o apoio a 
infraestruturas de prevenção, incluindo o regadio, atua 
como fator de promoção da previsibilidade na ativida-
de económica, com ganhos de produtividade para a 
economia e o ambiente.
Para além disso, haverá que assegurar uma gestão 
global do risco que colmate o desincentivo ao investi-
mento agrícola. De facto, há riscos individuais incom-
portáveis, nomeadamente, devido à diminuta capaci-
dade financeira da pequena e média agricultura, que 
influenciam negativamente as decisões de investimen-

to ou mesmo a viabilidade das explorações agrícolas.
Neste quadro, considera-se essencial manter um nível 
base de apoio direto ao rendimento enquanto fator 
que atenua a volatilidade dos rendimentos dos agricul-
tores. O regime de pagamento base, e os vários apoios 
para zonas com condicionantes naturais (incluindo 
apoios associados devidamente justificados) deverão 
ser mantidos, mas estes instrumentos poderão ser me-
lhor combinados. Em complemento, os riscos associa-
dos a fenómenos extremos (climáticos, geopolíticos, 
alarme nos consumidores) com probabilidade baixa, 
mas com grande impacto nos rendimentos dos agricul-
tores deverão ser objeto de medidas específicas.
A internalização da gestão de risco pelos agricultores 
é o meio mais eficaz de lidar com a volatilidade, pelo 
que o desenho dos instrumentos de apoio à gestão de 
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lações entre os vários operadores na cadeia alimentar 
sejam equilibradas. A dispersão a montante, e a con-
centração a jusante, conduzem a poderes negociais 
assimétricos.
Esta matéria deverá ser abordada através da derroga-
ção de regras de concorrência para permitir alguma 
concentração da oferta primária, bem como do esta-
belecimento de regulamentação comunitária incen-
tivadora de boas práticas e impeditiva de práticas co-
merciais desleais.
Neste âmbito, aponta-se ainda para a importância de 
regimes específicos com comprovada eficácia (caso dos 
apoios aos setores do vinho e da fruta e hortícolas) em 
que a organização da produção tem um papel central.

Pequena agricultura e jovens agricultores
A atratividade da atividade agrícola é essencial para 
garantir fluxos de investimento de constante melhoria 
no fornecimento de alimentos em quantidade e qua-
lidade, na vitalidade das zonas rurais e na promoção 
de bens públicos ambientais. Neste contexto, o papel 
da renovação geracional e da presença de uma rede 
de agentes económicos no meio rural é fundamental. 
Contudo, existe um conjunto de dificuldades para este 
universo, relacionados com os custos de capital (in-
cluindo a tecnologia), pelo que a PAC terá de ter um 
foco específico para estas falhas de mercado.
O apoio à pequena agricultura deverá ser continuado. 
Os diversos regimes de apoio aos jovens agricultores 
podem ser mais bem combinados e simplificados.

A PAC, ao longo da sua história, foi respondendo de for-
ma eficaz aos desafios da sociedade europeia, e para 
o período pós-2020 serão criadas novas ambições. Do 
objetivo inicial de segurança alimentar, à integração de 
objetivos ambientais, climáticos e territoriais, a PAC 
contribuirá como um fator de estabilidade num con-
texto de incerteza geopolítica.
Este processo de revisão deve conduzir a uma PAC mo-
dernizada e simplificada que atue de forma equilibrada 
no abastecimento de alimentos ao mercado e na sus-
tentabilidade dos territórios rurais, nomeadamente 
através ao apoio à estabilização de rendimentos e ao 
incentivo ao investimento.
O processo de revisão da PAC coincide com a elabora-
ção do próximo Quadro Financeiro Plurianual da UE. 
Este facto reforça-nos o sentido de exigência e de boa 
aplicação dos recursos. Neste contexto, é nossa res-
ponsabilidade construir em comum, ao nível da UE, 
uma política geradora de elevado valor acrescentado 
europeu.

risco, ou mesmo de crises de mercado, deve, em coe-
rência, iniciar-se com uma camada de apoio direto ao 
nível individual.
Assim, associado ao efeito estabilizador, que é forne-
cido, na maior parte dos casos, pelo pagamento base, 
deve refletir-se na reserva de uma parcela destes pa-
gamentos para dar resposta a situações inesperadas e 
extremas através de um veículo financeiro voluntaria-
mente contratado por conjuntos de agricultores com 
interesses comuns (a nível setorial ou regional) para 
dar uma resposta preventiva (através do investimento) 
ou por compensações a posteriori (e.g. regimes de se-
guros ou fundos mutualistas).

Relações equilibradas na cadeia alimentar
Para assegurar a eficácia da PAC é essencial que as re-
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Copa e Cogeca comunicaram aos Ministros da Agricultu-
ra da UE, em Bruxelas, que uma Política Agrícola Comum 
(PAC) forte, comum e devidamente financiada para en-
frentar os desafios atuais, e futuros, é necessária.
Esta afirmação surgiu quando questão se encontra-
va a ser debatida pelos Ministros, e após a Comissão 
ter lançado uma consulta pública sobre este assunto. 
Numa reunião de alto nível com a Presidência maltesa, 
o Presidente da Cogeca, Thomas Magnusson, declarou 
que "Copa e Cogeca apelam a uma PAC forte, comum e 
adequadamente financiada, que apoie os agricultores 
na continuação do fornecimento de alimentos nutriti-
vos, seguros e de qualidade, produzidos de forma sus-
tentável para os cidadãos da UE e de países terceiros. A 
PAC deve assegurar um setor agrícola forte, economi-
camente viável e competitivo, que beneficie tanto os 
consumidores como os agricultores ".
"Precisamos de uma política que os agricultores con-

Comunicado COPA COGECA:

O Futuro da PAC
Copa e Cogeca dizem aos Ministros da Agricultura da UE 
que uma PAC forte, comum, e adequadamente financiada 
também é necessária no futuro.

sigam usar de forma simples e não burocrática. Sub-
linhamos a importância de manter os dois pilares da 
PAC. Precisamos manter as atuais medidas para lidar 
com a volatilidade do mercado - pagamentos diretos, 
redes de segurança de mercado e seguro de risco. Estas 
medidas devem ser mais rápidas, tanto na sua ativação 
como nos seus resultados. Os últimos anos também 
nos mostraram que é necessário fazer mais, incluindo 
mais ferramentas para que os agricultores gerenciem 
melhor os riscos, assim como o desenvolvimento de 
mercados futuros. A gestão dos riscos deve ser desen-
volvida numa futura PAC para lidar não apenas com as 
alterações climáticas, mas também com as ameaças 
do mercado. Estamos atualmente a finalizar os nossos 
pontos de vista sobre esta área política, mas é claro 
que quaisquer que sejam os métodos colocados em 
prática, estes necessitam de ser voluntários e perma-
necerem como o segundo pilar da PAC”, explica.

TEXTO
Tradução de AGROS 

FONTE
COPA COGECA
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Magnusson também sublinhou a necessidade de a 
produção ser sustentável e satisfazer as exigências dos 
consumidores em termos de qualidade. "Uma PAC for-
te é uma garantia para os consumidores que os produ-
tos são de qualidade", insistiu.
O secretário-geral da Copa & Cogeca, Pekka Pesonen, 
salientou a importância de reforçar a posição dos agri-
cultores na cadeia de abastecimento alimentar, afir-
mando que Copa e Cogeca apela a esta questão há já 
vários anos. "Queremos destacar os resultados positi-
vos do Grupo de Trabalho para os Mercados Agrícolas 
da UE, nomeadamente sobre as práticas comerciais 
desleais na cadeia de abastecimento, e sobre as con-
clusões do Conselho da UE em Dezembro de 2016. 
Apoiamos inteiramente a necessidade de dispor de um 
quadro comunitário para abordar estas práticas. O pro-
blema é que os agricultores não obtêm os rendimentos 
necessários do mercado. As exportações aumentaram, 

mas os agricultores não estão realmente a obter os 
seus benefícios. Foi por isso que a Presidência eslovaca 
teve de pressionar as conclusões do Conselho acerca 
deste assunto. Eles estão a ser expulsos do seu próprio 
mercado. É importante abordar isso ", enfatizou.
Em conclusão, Pesonen chamou a atenção para a im-
portância da nova plataforma da UE para o bem-estar 
animal, que permite que os principais intervenientes 
troquem informações relevantes. A plataforma deve 
centrar-se na garantia de uma correta implementação 
e harmonização das atuais regras da UE, ao invés de 
criar uma nova legislação. Enfatizou a necessidade de 
colocar os nossos elevados padrões de bem-estar na 
arena internacional e evitar que os agricultores euro-
peus sejam atingidos injustamente pela concorrência 
das importações provenientes de muitos países não 
comunitários onde não têm de cumprir estes elevados 
padrões.
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O conceito de Saúde Animal tem sofrido uma 
evolução positiva evidente e as doenças infec-
ciosas encontram-se actualmente no topo das 

preocupações de prevenção e controlo.1 Nos últimos 
20 anos, 60,3 % das doenças infecciosas emergen-
tes diagnosticadas nos humanos foram causadas por 
agentes zoonóticos, a grande maioria com distribuição 
mundial.2 Estes agentes apresentam um forte impacto 
na saúde pública, não só pela morbilidade e mortalida-
de que podem causar, mas também devido a factores 
socioeconómicos inerentes à possibilidade de infeção 
humana, o que faz com que as sociedades actuais re-
conheçam agora a necessidade de levar a preocupa-
ção com a saúde animal ainda mais além, encarando 
os animais, o ambiente e os humanos como um todo 
– e a sua saúde como uma só –. Esta é uma preocu-
pação em crescendo nas organizações governamen-
tais, médicas, veterinárias e científicas, assumindo-se, 
todavia, a existência de défices na monotorização da 
interface Homem-animal no que se refere às doenças 
infecciosas emergentes e a necessidade de identificar 
e controlar as zoonoses no âmbito dessa visão “uma só 
saúde”.1 Contudo, é fácil perceber que este controlo de 
doenças provocadas por agentes que se movimentam 
entre animais e humanos constitui, para nós, um ver-
dadeiro desafio. 

Os ungulados, onde se incluem os bovinos, são os 
principais hospedeiros não humanos destes agentes 2 
e, com a intensificação da produção de Leite e carne, 
o Homem está, cada vez mais em contacto com um 
maior número de bovinos e, portanto, com um maior 
número de agentes passíveis de lhes serem transmiti-
dos, directamente ou através de vectores. Assim sendo, 
os grupos de maior susceptibilidade são os produtores 
e tratadores destes animais, os veterinários, os funcio-
nários de matadouros e laboratórios e as pessoas que 
consomem carnes mal cozidas,  Leite cru não pasteuri-
zado e seus derivados.3

Entre os referidos agentes passíveis de se transmiti-
rem dos animais ao homem, encontra-se a bactéria 
Leptospira spp., capaz de provocar doença – leptospi-
rose – em todos os mamíferos domésticos e silváticos, 
tendo também já sido isolada em répteis e aves.4 É ac-
tualmente considerada um problema de saúde pública 
re-emergente, constituindo um excelente exemplo de 
“uma só saúde”, uma vez que para melhor entender e 
controlar esta doença, torna-se necessário considerar 
a relação entre Homem, animais e ecossistema.5 Nas 
regiões temperadas, a doença tem, por esta razão, um 
carácter mais sazonal, com picos frequentes no Outo-
no6 e, por vezes, na Primavera.
O género Leptospira spp. inclui várias espécies, umas 

O Conceito “Uma Só Saúde”
aplicado à Leptospirose Bovina 
TEXTO
Marisa Bernardino, Médica Veterinária
Zoetis, Area Tecnhical Manager – Ruminants
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patogénicas (nocivas) para os ani-
mais, outras não. As espécies pa-
togénicas apresentam, por sua vez, 
“variedades”, chamadas sorovares, 
adaptadas aos seus hospedeiros 
de manutenção, mas que podem 
infetar outros animais, de forma 
acidental (hospedeiros acidentais). 
Quando as sorovares adaptadas 
infetam os seus hospedeiros de 
manutenção, a leptospirose mani-
festa-se, na maioria das situações, 
de uma forma discreta. Contudo, 
quando infectam hospedeiros aci-
dentais (de espécie distinta), pro-
vocam manifestações clínicas, nor-
malmente mais graves e evidentes.
Em qualquer dos casos, após a in-
feção, segue-se um período de 
incubação mais ou menos longo 
(de 4 a 10 dias), a partir do qual 
as leptospiras invadem a corrente 
sanguínea, dando lugar às manifes-
tações agudas da doença. De segui-
da, ao colonizarem os órgãos para 
os quais têm mais afinidade (rim, 
fígado, úbere, útero) podem esta-

CARACTERÍSTICAS DA INFECÇÃO SOROVARES ADAPTADAS SOROVARES NÃO ADAPTADAS 

Hospedeiro De manutenção (reservatório da 
doença) Acidental

Susceptibilidade Alta Baixa

Severidade da doença Pouco severa Muito agressiva

Evolução Crónica Aguda/ hiperaguda

Manifestações clínicas nos Bovinos

Discretas:
subfertilidade/infertilidade; 
quebras abruptas na produção de 
Leite;
Doença renal crónica

Evidentes:
Mortes súbitas (sobretudo em 
vitelos em aleitamento); abortos a 
partir do 2º trimestre de gestação 
(a expulsão do feto pode ocorrer 
várias semanas após a infeção)

Transmissão
Direta e indireta;
Entre animais da mesma espécie, 
dentro da exploração

Sobretudo indireta;
Via animais de outras espécies que 
entram na exploração

Resposta imunitária (produção de 
anticorpos) Ténue Substancial

Resposta Vacinal Boa, se a vacina contiver as sorovares relevantes na exploração e desen-
cadear a resposta imunitária adequada

Exemplos nos Bovinos Leptospira sp. sorovar Hardjo 

Leptospira interrogans sorovar 
Pomona (adaptada aos suínos);
Leptospira interrogans sorovar  
Icterohaemorrhagiae (adaptada 
aos roedores), outras

belecer uma infeção crónica, com excreção da bactéria 
de forma contínua ou intermitente (mais frequente nas 
sorovares adaptadas aos hospedeiros – sorovar Hard-
jo, no caso dos bovinos) ou, dar origem à morte, de 
forma, muitas vezes, súbita (no caso das sorovares não 
adaptadas) ou ainda ao estabelecimento de imunidade 
(leptospiras menos agressivas ou animais capazes de 
responder à infeção).7

A leptospirose é mantida na natureza devido à infeção 
crónica dos hospedeiros de manutenção.6 No que se 
refere à L.Hardjo, sorovar adaptada aos bovinos, os ani-
mais podem infectar-se assim que a imunidade materna 
(defesas transmitidas pelo colostro) diminui e permane-
cer cronicamente infectados durante toda a vida, arma-
zenando as leptospiras nos rins e trato genital (masculi-
no e feminino) e excretando-as, de forma contínua ou 
intermitente, durante dias, meses ou anos.8

Assim sendo, as características da infeção variam con-
soante esta ocorre por uma Leptospira adaptada ao hos-
pedeiro infectado ou se, pelo contrário, se deve a uma 
sorovar não adaptada a esse hospedeiro (ver Tabela 1).
Nos bovinos, a manifestação clínica mais evidente e fre-
quentemente observada é a provocada por leptospiras 
não adaptadas a esta espécie. À necrópsia dos animais 
mortos devido a esta infeção, observa-se icterícia (to-
nalidade amarela), zonas hemorrágicas e, se a bexiga 
tiver urina, é frequente esta apresentar cor castanha, 
por conter hemoglobina, proveniente da destruição 
massiva dos glóbulos vermelhos.9 
O diagnóstico da leptospirose em bovinos deve en-
volver os meios necessários para se concluir sobre as 
sorovares envolvidas, pois este facto é importante na 
decisão das medidas de controlo a estabelecer. É fun-
damental a consulta do Médico Veterinário assistente 
para efectuar este diagnóstico e propor as medidas de 
controlo mais adequadas.
O impacto económico da leptospirose nas explorações 

Tabela 1.
Características da leptospirose nos bovinos consoante o tipo de sorovar envolvida (adaptado de 9)

de bovinos também é mais ou menos evidente, con-
soante a sorovar envolvida na infeção (adaptada ou 
não adaptada a estes animais). Contudo, qualquer que 
seja o panorama, as perdas económicas serão, sem 
dúvida, avultadas, uma vez que esta doença pode re-
sultar na diminuição do número de vitelos nascidos ou 
desmamados, na viabilidade das gestações precoces 
e no intervalo entre partos (efeito frequente quando 
a infeção por L.Hardjo se estabelece e permanece na 
exploração), na diminuição da produção de Leite, com 
consequentes perdas de produção, em custos envolvi-
dos nos tratamentos, morte e refugo involuntário de 
animais e, naturalmente, no risco que a doença envol-
ve para os humanos.7

A prevalência desta doença nos Humanos tem vindo 
a aumentar, nos meios subdesenvolvidos devido à 
proximidade dos roedores e o Homem, e nos países 
desenvolvidos devido à urbanização dos meios rurais, 
relacionada com o crescimento da população mundial 
e com a crise económica que alguns países atravessam 
nos últimos anos, o que aumenta a proximidade en-
tre as pessoas e os animais (domésticos e silváticos). A 
estes factores, junta-se o fenómeno do aquecimento 
global que tem conduzido a alterações climáticas (calor 
e humidade) favoráveis à sobrevivência desta bactéria 
no meio ambiente e ao aumento das viagens efectua-
das por pessoas e por animais. Não obstante, a infeção 
do Homem com estes agentes é uma ocorrência aci-
dental, sendo a prevalência de serovares de Leptospira 
spp. na população humana um reflexo da sua prevalên-
cia na população animal.10 Nos humanos, a sintomato-
logia assemelha-se a uma gripe, de duração prolonga-
da ou recorrente (forma simples; mais frequente nos 
casos de infeção pela serovar Hardjo), podendo evoluir 
para icterícia, neuropatias e síndromes cardiovascula-
res (Síndrome de Weil) e, em casos extremos, conduzir 
à morte. 
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A infeção dos humanos e dos restantes animais ocorre 
devido ao contacto direto das leptospiras contidas na 
urina, fetos abortados, corrimentos vaginais e uterinos 
e sémen com feridas ou através da ingestão de água 
contaminada ou Leite não pasteurizado.1 Os bovinos 
constituem um dos principais agentes de transmissão 
das leptospiras ao Homem.11  
Portugal não é exceção no aumento da prevalência da 
Leptospirose: o número de casos declarados tem vindo 
a crescer, nos últimos anos, sendo, no nosso país, so-
bretudo uma doença de carácter ocupacional (i.e. que 
afecta principalmente os manipuladores/tratadores de 
animais). Não existe, em Portugal, vacina para a Lep-
tospirose humana, pelo que a única forma de se pre-
venir esta infeção nos seres humanos é através da va-
cinação dos animais e adopção de estritas medidas de 
biossegurança, que, no caso das explorações de bovi-
nos se encontram resumidas na Tabela 2. Em algumas 
explorações leiteiras, a disseminação da leptospirose 
está muitas vezes relacionada com a passagem das va-

Medidas de biossegurança para o controlo da leptospirose em bovinos

Controlo dos fatores de risco

• �Compra ou contacto com animais infectados (incluindo o touro de cobrição e a par-

ticipação em concursos)

• Acesso a fontes de água contaminadas

• Pastoreio conjunto com outros animais (da mesma espécie ou de outras)

• Temperaturas amenas (10-34°C) e humidades elevadas

Limpeza e desinfeção das instalações (parques, mangas, troncos de contenção)

Promoção do escoamento de águas (através de uma correcta drenagem dos solos/pisos)

Minimização da utilização de fontes de água comuns a várias explorações e/ou com fraco fluxo. 

Controlo da entrada de roedores e outros animais silvestres na exploração 

Adopção de medidas de higiene, protecção (vestuário e calçado) e formação dos trabalhadores da exploração.

Tabela 2.
Medidas de biossegurança para o controlo da leptospirose em bovinos (adaptado de 12)

Figura 1
Sala de ordenha: local de risco de transmissão entre animais e de potencial 
perigo zoonótico de leptospirose. (Fonte: Arquivo Pfizer)

cas pela sala de ordenha, local que 
reúne condições de temperatura e 
humidade propícias à formação de 
aerossóis a partir da urina infetada 
(Figura 1).
A correta identificação das serova-
res envolvidas e respetivos hospe-
deiros de manutenção é essencial 
para o estabelecimento de medidas 
adequadas5 que, encontram na vaci-
nação uma das principais ferramen-
tas de controlo. A vacinação dos 
bovinos, quando relevante, deve ser 
realizada a todos os animais da ex-
ploração, de forma preventiva e os 
animais devem ser vacinados o mais 
jovens possíveis13, de acordo com as 

instruções da vacina indicada pelo veterinário assistente. 
A prevenção vacinal da leptospirose bovina, direciona-
da contra as sorovares relevantes deve, sem dúvida, ser 
encarada como um hábito, nos casos em que já houve 
registo de surtos provocados por esta bactéria. Uma 
vez que a leptospirose afecta as principais fontes de 
rendimento das explorações de bovinos – a fertilidade 
e a produção de Leite e, no caso das explorações de ap-
tidão cárnica, o crescimento dos bezerros – a aborda-
gem preventiva é claramente a que melhor se foca na 
produtividade das explorações afectadas ou em risco, 
evitando a abordagem de urgência, frequente quando 
há surtos, mas sempre de maior risco para os animais e 
para todos os que com eles trabalham.
É, por todas estas razões, notória a necessidade de 
protegermos os animais, no sentido de preservarmos 
o nosso futuro – é neles que a visão “uma só saúde” 
tem o ponto de partida para metas que são o futuro 
económico das explorações e a saúde das populações. 
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A avaliação genética do gado bovino leiteiro da 
raça Holstein nos últimos anos tem mostrado 
uma tendência negativa no melhoramento, es-

pecialmente nas características produtivas de quilo-
gramas de Leite, Gordura e Proteína (Figura 1). Estes 
cálculos foram feitos com base na média dos valores 
genéticos por ano de nascimento dos touros (com 10 
ou mais filhas) e das vacas com produção registada. A 
base genética de referência corresponde à média dos 
valores genéticos das fêmeas nascidas em 2010 (valor 
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zero) e portanto, todos os valores genéticos são relati-
vos a esta média. 
Em características limitadas ao sexo como é o caso do 
leite e dos seus componentes, os touros são avaliados 
com base na performance média das suas filhas. Ao 
nível Nacional, os touros apresentam uma tendência 
positiva entre 1980 e 2001 de 18 kg/ano e de 2001 
em diante, um progresso negativo de 52 kg/ano. As fê-
meas, por outro lado, aumentam 14 kg/ano até 2007 
e em seguida decrescem 37 kg/ano. A tendência de-
crescente do progresso genético dos touros tem início 
por volta dos anos 2002-2003. Tendo em consideração 
que são necessários cerca de 7 anos para serem pela 
primeira vez avaliados (3 a 4 anos para terem as pri-
meiras filhas as quais precisam por sua vez, de mais 3 
a 4 anos para iniciar as suas vidas produtivas e portan-
to, poderem ser elas próprias avaliadas), só por volta 
de 2009-2010 é que se teve a noção do impacto que 
a seleção destes touros teve na genética Nacional. As 
filhas destes touros (e dos anos seguintes) começaram 
a nascer depois de 2005-2006 e é por esta altura que 
também a curva das fêmeas inicia primeiro uma fase 
de estabilização e depois uma fase decrescente no seu 
progresso genético (Figura 1). A evolução genética da 
produção da Gordura e da Proteína têm curvas tenden-
ciais muito similares. Em termos comparativos, pode-
se dizer que a média genética dos touros nascidos por 
volta de 2007 (potenciais pais das fêmeas nascidas em 
2014, por exemplo), está ao mesmo nível dos touros 
nascidos em 1981-1982.
É pois entre 2006 e 2010 que se deu a inversão na ten-
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Figura 1. Progresso Genético do Leite por ano de nascimento do rebanho nacional de bovinos 
da raça Holstein. Avaliação de Setembro de 2016. 
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quais precisam por sua vez, de mais 3 a 4 anos para iniciar as suas vidas produtivas e portanto, 
poderem ser elas próprias avaliadas), só por volta de 2009-2010 é que se teve a noção do 

-3000

-2500

-2000

-1500

-1000

-500

0

500

1
9

8
0

1
9

8
5

1
9

9
0

1
9

9
5

2
0

0
0

2
0

0
5

2
0

1
0

2
0

1
5

2
0

2
0

Figura 1
Progresso Genético do Leite por ano de nascimento do rebanho nacional de 
bovinos da raça Holstein. Avaliação de Setembro de 2016.
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dência da evolução genética das fêmeas. É também 
por esta altura que a crise económica e financeira se 
manifesta com especial gravidade em Portugal e as 
repercussões estendem-se a todos os setores de ati-
vidade económica, incluindo o setor agropecuário do 
leite. Não há dados publicados mas, acredita-se que o 
investimento (compra de sémen de touros de qualida-
de) na genética dos rebanhos tenha diminuído seguin-
do a tendência nacional em todos os outros setores. 
Por outro lado, os custos das explorações pecuárias 
relacionados com outros insumos, especialmente na 
formulação de alimentos, tiveram fortes aumentos 
forçando mecanismos de compensação um dos quais, 
uma diminuição do investimento em genética.
Se por um lado poderão existir justificações económicas 
para este fenómeno por outro, era necessário investigar 
se parte deste comportamento poderia ser também de-
vido à existência de alterações sistemáticas nas tendên-
cias genéticas ao longo do período em estudo devido 
ao uso de muitos reprodutores nacionais e estrangeiros 
sem informação genealógica. Um estudo deste tipo im-
plicava incluir nos nossos modelos de avaliação genéti-
ca outros fatores que pudessem compensar para estes 
efeitos sistemáticos tais como a utilização de Grupos 
Genéticos os quais consistem em agregar os pais desco-
nhecidos em grupos por País de origem do reprodutor, 
sexo e ano de nascimento. Outra possível fonte de en-
viesamento dos valores genéticos pode estar relaciona-
da com o agrupamento de explorações pequenas a qual 
é feita para dar dimensão e permitir que estas possam 
participar na avaliação nacional. Recentemente, com o 
aumento da capacidade de processamento de dados 
do nosso centro, é já possível adotar novas tecnologias 
(e.g., assumir o efeito rebanho-ano-mês de contraste 
como uma variável aleatória) para adaptar o modelo de 
avaliação genética de modo a permitir que estas explo-
rações de pequenas dimensões participem nas avalia-
ções de forma individual.
Este estudo foi iniciado em Agosto de 2016, foi expe-
rimentalmente aplicado aos dados de Setembro desse 
ano e os resultados foram comparados com a avaliação 
oficial desse mês. A introdução dos Grupos Genéticos 
e as novas conexões genéticas introduzidas pela parti-
cipação individual das explorações pequenas produzi-
ram valores genéticos para os reprodutores com maior 
fiabilidade, diminuíram substancialmente as alterações 
sistemáticas nas tendências genéticas mas também, e 
como era de esperar, resultaram num certo reordena-
mento do ranking genético dos touros que é necessário 
considerar. 

GRUPOS GENÉTICOS
Na avaliação genética, os animais com pais desconheci-
dos são automaticamente considerados como perten-
centes à população base de onde derivam todas as ge-
nealogias. No modelo animal para avaliações genéticas, 
assume-se que os animais pertencentes à população 
base têm um valor genético médio igual a zero e a mes-
ma variância genética. Mesmo que sejam reprodutores 
relativamente jovens (portanto com valores genéticos 
potencialmente superiores aos mais antigos devido à 
seleção), se não tiverem ascendentes conhecidos serão 
remetidos para a população base onde irão inflacionar 

o mérito genético criando tendências genéticas falsas 
e de forma sistemática. A criação de Grupos Genéticos 
traduz-se na prática em atribuir aos reprodutores com 
ascendência desconhecida, pais e mães “fantasmas”, 
com diferentes níveis genéticos. Desta forma, excluí-
mos estes reprodutores de pertencerem à população 
base, impedindo assim que animais de elevado mérito 
genético contribuam para criar desvios sistemáticos no 
progresso genético da população. 
O número de animais de ambos os sexos que compõem 
a lista do pedigree do rebanho Holstein nacional com 
relevância para a avaliação genética foi de 861.547. A 
análise genealógica deste arquivo permitiu identificar 
24 países de origem. A participação de alguns países é 
relativamente pequena o que obrigou a formar novos 
grupos de acordo com a sua proximidade geográfica, fi-
cando este número reduzido a 8 regiões (Tabela 1). Em 
seguida identificaram-se todos os animais sem pai e/
ou mãe e a cada um destes pais omissos atribuíram-se 
códigos de acordo com a região de origem, sexo e ano 
de nascimento do animal.
Para o caso da produção de leite, 
a base de dados analisada continha 
11.168.530 de contrastes, produzi-
dos por 657.073 vacas (consideran-
do apenas as primeiras 3 lactações 
desde 1994 a 2016). O ficheiro 
de genealogias do Leite continha 
857.372 animais assim distribuí-
dos: 26.118 touros (pais), 657.073 
fêmeas com produção e 174.181 
mães sem produção. A percenta-
gem de animais com pais desco-
nhecidos é relativamente grande. 
Dos 857.372 animais, 286.761 
(33,5%), 20.597 (2,4%) e 2.297 
(0,3%), tiveram ambos os pais des-
conhecidos, só mãe desconhecida 
e só pai desconhecido, respetivamente. A todos estes 
pais e mães desconhecidos foram atribuídos códigos 
correspondentes ao seu Grupo Genético por sexo e 
ano de nascimento, antes de serem avaliados. Para a 
avaliação do Leite criaram-se 244 grupos de “Pais Fan-
tasmas” e 242 grupos de “Mães Fantasmas” assegu-
rando sempre que nenhum grupo teria menos de 10 
membros.

RESULTADOS
A avaliação genética para todas as características pro-
dutivas e células somáticas pelo “Modelo Novo” (com 
Pais Fantasmas) usou exatamente a mesma base de 
dados que o “Modelo Anterior” (sem Pais Fantasmas). 

Tabela 1
Lista de Países e respetivo
Grupo Genético

Grupo Genético País de Origem1

1 AT + IE + NZ

2 AU + DE + CH

3 BE + LU + NL

4 CA + US

5 CZ + HU + PL + SK

6 DK + FI + NO + SE

7 ES + FR + IT + UK

8 PT
1 Código de Países, por exemplo:
AT+IE+NZ= Austrália + Irlanda + Nova Zelândia
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Heritabilidades

1.ª Lactação 2.ª Lactação 3.ª Lactação Média
MA1 MN MA MN MA MN MA MN

Leite 0,32 0,31 0,21 0,22 0,18 0,19 0,23 0,24

Gordura 0,26 0,25 0,17 0,17 0,15 0,15 0,19 0,19

Proteína 0,30 0,28 0,21 0,20 0,19 0,18 0,23 0,22

% Gord 0,29 0,29 0,26 0,26 0,24 0,25 0,26 0,27

% Prot 0,39 0,34 0,34 0,31 0,34 0,30 0,36 0,32

SCS 0,20 0,19 0,17 0,16 0,15 0,15 0,17 0,17

Tabela 2
Valores estimados das heritabilidades para os dois Modelos, Anterior e Novo, por lactação e
respetiva média

1MA = Modelo Anterior; MN = Modelo Novo.

Figura 2
Progresso Genético para Touros e Vacas obtido dos valores genéticos preditos pelos Modelos Novo e 
Anterior para o Leite, Teores de Gordura e Proteína e Células Somáticas.
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Figura 2. Progresso Genético para Touros e Vacas obtido dos valores genéticos preditos pelos 
Modelos Novo e Anterior para o Leite, Teores de Gordura e Proteína e Células Somáticas. 

Neste novo cenário, as perdas no progresso genético são também bem menores que no 
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fêmeas nascidas em 2014 (portanto touros-pais nascidos por volta de 2007), esta estará ao 
nível dos touros nascidos entre 1999 e 2000, uma perspetiva bem mais favorável que a 
anterior. Finalmente é importante realçar a diferença de escalas entre as duas avaliações. 
Como é sabido, o importante não é o valor genético estimado por si. O importante é a 
diferença entre os valores genéticos dos reprodutores. É esta diferença que nos diz quanto é 
esperado que em média, as filhas de um touro irão produzir mais ou menos do que a média 
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Por conter novos fatores (Grupos 
Genéticos e o efeito do rebanho
-ano-mês aleatório), foi necessário 
em primeiro lugar estimar novos 
componentes de variância que se 
traduziram em novas heritabilida-
des (Tabela 2) as quais estão refle-
tidas nos novos valores genéticos 
obtidos. De um modo geral e como 
era de esperar com a mesma base 
de dados, as heritabilidades obti-
das pelo Modelo Novo para todas 
as características e lactações foram 
similares ao Modelo Anterior. A 
expectativa é obter respostas à se-
lecção também similares o que se 
confirma pela observação dos grá-
ficos do progresso genético.
Os valores genéticos preditos por 
ambos os modelos foram em se-
guida usados para comparar o Pro-
gresso Genético por ano de nasci-
mento do reprodutor (machos e 
fêmeas). Foram produzidos gráficos 
(Figura 2) para cada característica e 
sexo de modo a permitir a análise 
visual do efeito dos Grupos Genéti-
cos na correção dessas tendências.
A interpretação dos gráficos é mui-
to semelhante para todas as carac-
terísticas. O caso da produção de 
Leite então é paradigmático. Os 
Touros no Modelo Novo têm uma 
progressão positiva muito mais 
acentuada (112 kg/ano de 1980 
a 2000) refletindo o efeito dos 
Grupos Genéticos na correção no 
posicionamento dos touros, pais 
de vacas, fora da população base. 
No Modelo Anterior, pelo contrá-
rio, este progresso foi de apenas 
18 kg/ano (de 1980 a 2001), con-
firmando a existência de um certo 
enviesamento devido ao pressu-
posto de que eles pertenceriam 
à população base. No entanto, 
ambas as avaliações mostram cla-
ramente a inversão no progresso 
genético dos animais. A inflexão 
na curva acontece pela mesma 
altura em ambos os modelos 
(2000-2001) mas mais uma vez, a 
diferença no decréscimo do valor 
genético médio entre os dois mo-
delos é grande: -15 kg/ano contra 
-52 kg/ano entre os modelos Novo 
e Anterior, respetivamente.
Nas fêmeas o cenário é semelhan-
te. No Modelo Anterior o progres-
so é positivo com um crescimento 
de 15 kg/ano (de 1980 a 2009) 
passando a negativo a partir dessa 
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altura até ao presente (-57 kg/ano). Com a avaliação 
pelo Modelo Novo (já com os Pais Fantasmas), o pro-
gresso é positivo até 2012 (96 kg/ano) e depois de-
cresce a uma taxa de -55 kg/ano. Em ambos os sexos, 
o Modelo Novo resulta em melhores progressos, com 
taxas positivas maiores e taxas negativas menores do 
que o Modelo Anterior.
Excetuando a fase negativa observada no período 
mais recente, os valores genéticos estimados dos ani-
mais mais velhos foram em geral inferiores aos dos 
mais novos (o que é esperado em programas de sele-
ção bem desenhados), com especial enfase no mode-
lo onde os pais fantasmas foram incluídos. 

Neste novo cenário, as perdas no progresso genético 
são também bem menores que no Modelo Anterior. 
Voltando ao exemplo do valor genético médio dos po-
tenciais pais das fêmeas nascidas em 2014 (portanto 
touros-pais nascidos por volta de 2007), esta estará ao 
nível dos touros nascidos entre 1999 e 2000, uma pers-
petiva bem mais favorável que a anterior. Finalmente é 
importante realçar a diferença de escalas entre as duas 
avaliações. Como é sabido, o importante não é o valor 
genético estimado por si. O importante é a diferença 
entre os valores genéticos dos reprodutores. É esta di-
ferença que nos diz quanto é esperado que em média, 
as filhas de um touro irão produzir mais ou menos do 
que a média das filhas de outro touro. Com o aumento 
de escala, as diferenças entre os animais avaliados pelo 
Modelo Novo são bastante mais acentuadas do que 
anteriormente e permitirá um maior discernimento na 
selecção dos futuros reprodutores, potenciando uma 
resposta superior à selecção.
Entretanto, a aplicação do Modelo Novo também corri-
giu a relação entre os “grupos contemporâneos”, isto é, 
ao considerar todas as explorações de forma individual 
independentemente da sua dimensão, permitiu medir 
com maior exatidão o efeito de cada exploração, em 
cada mês de contraste, na produtividade média das 
suas vacas as quais, por sua vez, contribuíram para a 
avaliação dos touros (seus pais). A definição destes no-
vos grupos (rebanho-ano-mês de contraste) resultou, 
como era de esperar, num certo reordenamento do 
mérito genético dos touros comparativamente à ava-
liação com o Modelo Anterior. As alterações de ranking 
entre os touros é mais importante nas características 
produtivas (produção de leite, gordura e proteína) do 
que ao nível dos teores e células somáticas (Tabela 3).

Tabela 3
Correlações de ranking entre os valores genéticos preditos pelos Modelos Novo e Anterior. 
Avaliação genética de Setembro de 2016.

Leite Gordura Proteína % Gord % Prot CCS

Animais 0,65 0,63 0,59 0,91 0,88 0,91

Todas Fêmeas 0,66 0,63 0,59 0,91 0,88 0,91

Fêmeas nascidas depois de 2004 0,87 0,87 0,86 0,94 0,96 0,92

Touros com ≥ 10 filhas 0,58 0,57 0,53 0,96 0,93 0,92

Touros com ≥ 10 filhas nascidos depois de 1999 0,83 0,84 0,85 0,95 0,97 0,91

CONCLUSÕES
Individualmente, houve muitas alterações de posição no ranking do 
valor genético dos animais. Mas se analisarmos estas alterações por 
grupos, verificaremos que em todas as características os touros que 
eram de top continuam a ser de top. No leite, por exemplo, há 65 tou-
ros em comum no “top-100”, 31 no “top-50” e 4 no “top-10” nas duas 
avaliações, respectivamente. Mais, sabendo que os Grupos Genéticos 
ajustaram o mérito genético dos animais mais antigos, as correlações 
de ranking que importam reter são as que dizem respeito aos animais 
mais novos e ainda potencialmente activos, isto é, touros nascidos de-
pois de 1999 e vacas depois de 2004 (Tabela 3) e cujas correlações 
são elevadas (todas superiores a 80%). Por último, as novas avaliações 
foram testadas pelos 3 métodos recomendados pela INTERBULL tendo 
o resultado sido favoráveis à aplicação do Modelo Novo.
As vantagens que os Grupos Genéticos e as alterações que a formação 
dos novos grupos contemporâneos trazem à avaliação do mérito ge-
nético dos bovinos da raça Holstein, justificam a adopção do Modelo 
Novo de avaliação genética em Portugal o qual terá efeitos a partir de 
Janeiro de 2017.
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Ucanorte XXI - Grupo AGROS

Ensaio
Euralis Semillas 2016

Durante o ano de 2016, a Ucanorte XXI realizou um Ensaio de Campo em Gondifelos - Vila Nova de Famalicão, com 
variedades de milho Euralis, com o objetivo de determinar se diferentes parâmetros de sementeira e de corte in-
fluenciavam a qualidade da silagem, nomeadamente:

• Diferentes ciclos do milho (FAO 400,500 e 600);
• Diferentes densidades de plantação (76000,72000,68000,65000);
• Diferentes alturas de corte relativamente ao solo (10, 20, 30 e 40cm).

Variedades Data Sementeira Data Colheita Amostragem

Bronca, Nystar e Homeris (ciclo 600);
Armandi e Charleston (ciclo 500);
Antalya e Zoom (400).

23 de Maio 2016 6 de Outubro 2016 10 plantas colhidas por cada parâ-
metro e por cada variedade, com 
3 repetições em diferentes zonas.

Para se ter uma silagem de qualidade os principais teores a analisar são a M.S. e o amido que esta contém. Estes 
dois parâmetros estão associados, pelo que os seus valores são muito semelhantes. Assim, pretende-se silagens 
com o máximo teor em amido para maximizar o potencial energético da silagem.

TEXTO
DEPARTAMENTO TÉCNICO UCANORTE XXI
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Parâmetro "variação do ciclo FAO":

Por norma, ciclos de milho mais longos são os 
que apresentam maior produção em toneladas de 
M.V., e estão associados a maiores teores de M.S. 
No entanto, nem sempre tal se verifica, como é 
o exemplo de uma das variedades de ciclo mais 
curto deste ensaio - ciclo 400, que regista maior 
teor M.S./M.V., representando cerca de 38,6% da 
produção total, o que permite obter-se uma maior 
eficiência no regime alimentar dos animais.

Parâmetro “altura do corte”:

A altura do corte a um nível mais elevado do solo 
traz mais vantagens do que um corte inferior. Em-
bora a percentagem em M.V. seja menor no corte 
a 40cm de altura, foram estas amostras que apre-
sentaram maior teor M.S. e em amido, o que se 
traduz numa maior produção de amido por hecta-
re e, por conseguinte, uma silagem de qualidade 
superior.

Exemplo:
Para a produção de 35 Lts. de leite por vaca por 
dia, com a silagem cortada a 40cm de altura seria 
necessário fornecer a seguinte alimentação (kg/
vaca/dia):

• Silagem 33,90 Kg
• Palha Trigo 1,50 Kg
• Mistura 9,00 kg

Relativamente ao parâmetro “densidade 
de plantação”:
A densidade de plantação é vulgarmente jul-
gada como sinónimo de maior produção. Con-
tudo, com este ensaio foi possível concluir que 
verifica-se precisamente o oposto, resultando 
em maiores produções aliadas a silagens de 
qualidade superior.  Assim, com a densidade 
de 65.000plantas/ha obteve-se mais tonela-
das de M.V. e maiores teores em M.S. Tendo 
em conta que a essa densidade, comparati-
vamente com densidades de 76.000 plantas/
ha tem-se menos 11.149 plantas, consegue-se 
alcançar menores custos nos factores de pro-
dução, como  na aquisição de semente, na fer-
tilização e no consumo de água. 

Exemplo:
Para a produção de 35 Lts. de leite por vaca 
por dia, com uma densidade de plantação de 
65.000 plantas/ha seria necessário fornecer o 
seguinte regime alimentar (kg/vaca/dia):

• Silagem 38,60 Kg
• Palha Trigo 1,50 Kg
• Mistura 9,00 kg

Ensaio Euralis Semillas 2016 
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Matéria Verde vs Matéria Seca

Matéria Verde                Matéria Seca

Altura de 
Corte

Produção de 
Matéria Verde 

(Ton/Ha)

Produção de 
matéria Seca

(Ton/Ha)

Percentagem de 
Amido na M.S.

(%)

Produção de 
Amido/Hectare 

(Ton/Ha)

10 cm 85,2 30,8 38,6 11,8

20 cm 78,8 27,4 39,9 10,7

30 cm 67,5 25,9 45,5 11,7

40 cm 63,9 25,6 46,5 11,9

Compasso  Densidade
Hectare

P. Matéria 
Verde

Ton

P. Matéria
Seca
Ton

Variação
PLS

17,5 x 75 76.000 82.6 25.8

18,5 x 75 72.000 88.6 34.0 -4118

19,5 x 75 68.000 82.8 29.4 -7814

20,5 x 75 65.000 86.3 33.3 -11149

Por outro lado, ao recorrer-se à silagem com um corte efectuado 
a 10cm de altura, para se obter a mesma produção diária de leite, 
terá que se aumentar a silagem em 3,9kg/vaca/dia e a palha trigo 
em 1,4kg/vaca/dia. Caso não sejam efetuados estes acréscimos, 
tem-se uma descida na produção de leite de 2,8L/vaca/dia.

Com a silagem proveniente de densidades superiores com 
76.000 plantas/ha, para produzir 35L de leite/vaca/dia, terá que 
se aumentar a silagem em 0,9kg/vaca/dia e a mistura em 350g/
vaca/dia. Sem estes acréscimos, tem-se uma descida na produ-
ção de leite de 0,7L/vaca/dia.
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Agros Comercial - Grupo AGROS

Eng.ª Francisca e Vasconcelos e Eng.º Carlos Frutuosa

Exploração
Escola Prof. Agrí. Conde de S. Bento
Santo Tirso

Ano da Fundação
1903

Nº de Animais
45 dos quais 20 vacas lactantes

Cliente Agros Comercial
Desde dos anos 70/80

Quantidade Contratualizada
129.603   Lts

Cliente Empresas Grupo AGROS
Segalab; PEC Nordeste e Ucanorte XXI

Tendo em consideração o investimento realizado com a insta-
lação do Sistema de Medição da Atividade em Tempo Real em 
Bovinos, quais foram as principais razões que os levaram a op-
tar pelas soluções disponibilizadas pela Agros Comercial?
O principal fator que nos levou a optar por este Sistema de Ativi-
dade em Tempo Real em Bovinos, foi sermos um estabelecimen-
to de ensino, uma Escola Profissional Agrícola Pública, e, portan-
to, o nosso principal foco é sempre a formação dos alunos e não 
propriamente os resultados que obtemos, ou podemos obter, 
com o equipamento ou tecnologias adquiridas pela escola. Se 
conseguirmos obter o que há de melhor, novas tecnologias, e no-
vas opções, fá-lo-emos dentro das nossas possibilidades. Trata-
se de técnicas que representam algum investimento e, por isso, 
nem sempre é possível a sua aquisição. No entanto, sempre que 
é alcançável, iremos fazê-lo. Como já referi, formação e demons-
tração de técnicas inovadoras aos alunos está sempre em pri-
meiro lugar. Temos também outros objetivos, como é evidente, 
e nesta situação tivemos em conta o facto de aparecerem alguns 
animais que não apresentavam cios e, antes que fosse tarde de-
mais, implementamos este sistema de forma a colmatar algumas 
falhas e impossibilidades de deteção in loco.

Estão satisfeitos com os resultados obtidos com a solução ado-
tada pela vossa Exploração? Aconselharia este equipamento a 
outros Produtores? Quais as principais as principais diferenças 
com adoção desta nova solução.
Ainda não temos muito tempo de utilização e, por isso, ainda 
não avaliamos os resultados finais. De qualquer forma, é possível 
já afirmar que, em termos de deteção de cios em animais que 
não eram fáceis de identificar, já obtivemos resultados. Ou seja, 
passado cerca de 2-3 meses, uma vez que tivemos um tempo 
de adaptação ao sistema, é que podemos observar aquilo que 

era já normal do sistema, detetar e inseminar animais que já há 
muito tempo que não era possível fazê-lo. Portanto, resultados 
nesse campo obtivemos rapidamente, mas resultados compara-
tivos ainda não são possíveis uma vez que estamos a utilizar o 
sistema há menos de 1 ano. Contudo, podemos já dizer que é 
um sistema muito útil, especialmente porque não nos é possível 
um acompanhamento de 24 horas por dia. É certo que, por estes 
motivos, recomendaríamos este sistema a outros produtores. O 
ponto forte é um maior descanso, uma vez que o Produtor deixa 
de estar tão pressionado, já que o sistema permite a utilização de 
aplicação para telemóvel e fazer o controlo remoto ao computa-
dor através de acompanhamento à distância. Uma mais-valia a 
considerar! Para Produtores jovens, nomeadamente alunos que 
terminam a formação agrária, e, por isso, têm um maior domínio 
das novas tecnologias, acabam por aderir com maior facilidade. 
É uma enorme vantagem porque podem usar o computador ou 
o telemóvel e toda a leitura é muito fácil.

Considera positivo o apoio prestado pela Agros Comercial? Em 
que medida?
Posso dizer que a comunicação entre as duas partes foi extre-
mamente fácil, boa e proveitosa, no sentido em que na altura 
que fizemos a aquisição do material foi proposta a possibilidade 
duma formação sobre o sistema para os alunos. Essa trouxe mui-
tas vantagens, quer para a escola como para os alunos.

Têm trabalhado com a Agros Comercial em mais alguma gama 
de produtos? Quais os motivos?
Sim. Em 2014 fizemos uma remodelação das instalações (vacaria 
e áreas envolventes) e fizemo-lo de acordo com as leis, pelo facto 
de a escola estar inserida num edifício que é património nacio-
nal. A escola está instalada no antigo mosteiro de Santo Tirso e 
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isso obriga-nos a que qualquer remodelação obedeça a regras 
do IPAR – Instituto de Pastoral Regional e da Câmara Municipal 
de Santo Tirso. Aqui a Agros Comercial cooperou connosco nas 
obras e remodelações, no sentido em que trabalhou de acordo 
com as regras a cumprir e, portanto, toda esta cooperação foi 
fácil e mantida. Entretanto, cobrimos um parque exterior para 
as vacas, mudamos os cornadis, fizemos alterações nas manje-
douras e no corredor de alimentação, sala de ordenha passa-
mos de tandem para espinha (passando a ordenhar 6 animais 
em vez de 3), colocamos colchões nas camas para os animais e, 
com isto, conseguimos formar lotes de animais de acordo com 
o estado fisiológico e de produção. Construímos também um 
espaço para maternidade e enfermaria. Considero que fize-
mos obras de grande vulto, importantes, sempre a pensar 
no bem-estar animal e cumprimento da legislação. Mais 
uma vez, no que diz respeito à importância de transmitir 
informação e formação para os nossos alunos. Não fazia 
sentido estarmos a ensinar uma coisa e a mostrar outra, e 

por isso as alterações foram no sentido de adquirir equipa-
mento que nos dessem garantias de bem-estar animal por 
um lado e, por outro, facilitar trabalho dos colaboradores 
com os animais. Ao mesmo tempo, tudo isto foi feito com 
a introdução do sistema de saneamento, que não estava 
terminado. Assim, a Agros Comercial cooperou no senti-
do de fornecer equipamento e acompanhamento técnico 
e formação, e sempre que surgiram algumas dúvidas foi 
prestada formação e dadas indicações. O que funcionou 
plenamente. Podíamos ter optado por outra empresa, mas 
uma vez que já tínhamos ligação com a AGROS pela venda 
de Leite, tomamos esta decisão.

Aconselhariam este sistema a outros Produtores? Pela relação 
qualidade vs. preço? Ou outro fator?
Claro! Por tudo, mas principalmente pela relação humana e de 
proximidade com a equipa.

BouMatic
Agora quem ganha é você
Deteteção de cios com medição de
atividade em tempo real Boumatic

Detetar cios nas explorações leiteiras atuais pode ser 
um desafio.
A observação visual e os protocolos para provocar 
os cios consomem tempo, mão de obra e custam 
dinheiro. Quanto mais dificil é detetar os cios, mais 
tempo - e dinheiro - você perde.



Acontecimentos

Seminário Segalab

No dia 22 de fevereiro de 2017, decorreu, no Espaço 
AGROS em Argivai – Póvoa de Varzim, o 4.º Seminário 
Segalab subordinado ao tema “ONE HEALTH – UMA SÓ 
SAÚDE, proteger os nossos animais para preservar o 
nosso futuro”. 
Este evento, ao qual assistiram cerca de 600 Produto-
res e técnicos especializados, espelha claramente o tra-
jeto que a Segalab - Laboratório de Sanidade Animal e 
Segurança Alimentar, tem vindo a palmilhar de forma 
firme e convicta, através do profissionalismo e pró-ati-
vidade que lhe é reconhecido, no sentido de continua-
rem a alcançar patamares elevados de eficiência estra-
tégica e operacional, com foco no Produtor de Leite.
Para a concretização desta ação foi fundamental a 
contribuição das diversas farmacêuticas parceiras, tais 
como a MSD Saúde Animal, Hipra, Zoetis, CE, Elanco, 
Merial, Bayer Health Care, NePhar, Vetlima, Ecuphar, 
NutriGenetik e Calier. De referir, igualmente, a partici-
pação das empresas do Grupo AGROS, nomeadamente 
a Ucanorte XXI, Agros Comercial e PEC Nordeste, além 
da Lusogenes e a ABLN - Associação para apoio à Bovi-
nicultura Leiteira do Norte, que se fizeram representar 
numa vertente expositiva, apresentando os seus equi-
pamentos, produtos e serviços, consolidando o concei-
to de Serviços de Apoio Integrado à Produção dentro 
do Grupo.
A abertura desta sessão foi proferida pelo Presidente 
da Administração da Segalab, Sr. José Capela, que enfa-

Seminário
Segalab

ONE HEALTH - UMA SÓ SAÚDE
PROTEGER OS NOSSOS ANIMAIS PARA PRESERVAR O NOSSO FUTURO

4º

tizou o forte compromisso assumido desde o início da 
intervenção da atual Direção na gestão do Grupo des-
de 2012: dotar e capacitar a AGROS e o GRUPO AGROS, 
nomeadamente a Segalab, dos meios necessários para 
valorizar, de forma sustentada, a produção agrícola e 
a pecuária de leite, sempre baseada num modelo de 
gestão justo, rentável e eficiente, em prol do Produtor 
de leite e contribuindo para a afirmação da produção 
de Leite em Portugal.
A primeira apresentação coube ao Dr. José Maria Car-
doso, Médico Veterinário em representação da Ceva 
Saúde Animal, que partilhou com a audiência o “Im-
pacto da Febre Q nos Efetivos Pecuários”. Depois de 
uma pequena contextualização acerca do agente Co-
xiella Burnetti, o orador percorreu os vários passos de 
combater esta doença emergente, inclusive os resulta-
dos de um estudo efetuado pela Ceva Saúde Animal 
relativamente a esta situação epidemiológica.
Posteriormente, a Dr.ª Marisa Bernardino, Médica Ve-
terinária – Zoetis – pronunciou-se acerca das zoonoses 
com origem nos bovinos, nomeadamente a Leptospiro-
se no caso específico do panorama nacional.
O Doutor Juan Cainzos, Consultor Técnico na área de 
Ruminantes da Elanco, apresentou a temática “Como 
Aumentar a Imunidade dos Animais: Estratégias para 
além da Vacinação” no qual se destacam as seguintes 
mensagens:
• �O sistema imune nato desempenha um papel impor-

TEXTO
AGROS
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tante no controlo de problemas infeciosos;
• �Dentro do sistema imune inato, os neutrófilos de-

sempenham um papel chave na defesa da mama e 
útero;

•  �Os neutrófilos são o tipo de células primárias na 
glândula mamária e útero, no início de uma infeção;

• �Existe um agravamento da resposta imunológica du-
rante o peri-parto;

• �E que a deterioração na função imune afeta especial-
mente os neutrófilos;

• �Aumentar o número e função dos neutrófilos no peri
-parto tem provado ser uma ferramenta útil na redu-
ção da incidência de mastites. 

A última sessão da manhã esteve a cargo do Dr. Miguel 
Lopes Jorge, Médico Veterinário em representação da 
secção de Marketing e Serviços Técnicos de Ruminan-
tes e Suínos na Merial, com a problemática “A Despa-
rasitação Bovina no âmbito de Uma Só Saúde”, no qual 
afirmou que é necessário existir uma mudança de pa-
radigma em que os parasitas não provocam danos e 
que a desparasitação é um custo, para os parasitas são 
um custo e a desparasitação é um investimento.
Após um momento de pausa e interação comercial, 
o Dr. André Preto, Médico Veterinário da MSD Saúde 
Animal, retomou o programa com a apresentação “O 
Papel da Vacinação na Proteção da Saúde Animal e 
Humana” e, logo de seguida, foi a vez da NutriGene-
tik expor o “Controlo de Mamites Ambientais através 

da Tecnologia SOP (SOP Gold Cow)” onde o objetivo 
foi verificar a eficácia de um produto comercial (SOP® 
GOLD PRO COW)  no número de casos de mastites clí-
nicas numa exploração leiteira comercial no Arizona 
(E.U.A.), demonstrando os resultados obtidos à plateia.
Os dois últimos oradores do evento, Dr.ª Deolinda Silva 
– Médica Veterinária e Diretora Técnica e Marketing da 
Hipra – e Dr. Bernardo Chitas Martins – Médico Vete-
rinário e Gestor da Unidade de Negócio Ruminantes e 
Suínos na Vetlima - pronunciaram-se relativamente à 
“Redução da Utilização de Antibióticos: de que forma 
e com que ferramentas?” e as “Ferramentas de Mono-
torização da Vaca no Pós Parto: doseamento de cálcio” 
respetivamente. 
Alinhada com os objetivos estratégicos traçados para o 
ano de 2017, no sentido de reforçar o posicionamento 
das Empresas do Grupo, e do canal cooperativo, como 
principais parceiros comerciais dos Produtores, a Se-
galab pretende continuar a desempenhar um papel 
fulcral e de destaque no apoio a todas as fases da pro-
dução, nomeadamente na saúde e bem-estar animal 
e, na qualidade da nossa matéria-prima de excelência, 
o Leite.

FOTOS
1. Aspeto geral da assistência;
2. Debate painel da manhã;
3. �Intervenção do Presidente do Concelho de 

Administração da Segalab e do Grupo AGROS,
Sr. José Capela

2
3
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Acontecimentos

A 71.ª edição da Feira Anual Trofa, tal como vem sendo 
hábito nas sucessivas edições, foi palco daquele que já 
é considerado um dos maiores eventos agropecuários 
realizados na região Norte de Portugal.
Este certame, organizado pela Junta de Freguesia de 
Bougado (S. Martinho e Santiago) e em colaboração 
com a Câmara Municipal da Trofa, decorreu de 2 a 5 de 
março de 2017, no recinto do Mercado da Trofa.
A Feira Anual da Trofa (FAT) é um acontecimento cen-
trado nos valores e produtos da região Norte de Por-
tugal, com grande relevância para o concelho da Trofa.
No decorrer dos quatros dias, a FAT contou com uma 
forte representação de todas as atividades ligadas à 
agropecuária e também com as últimas novidades em 
equipamentos e acessórios de máquinas agrícolas. 

Destacam-se, ainda, os diversos concursos, tais como 
Concursos Pecuários da Raça Minhota, Raça Arouque-
sa, Raça Barrosã e Raça Holstein-Frísia – Animais Jo-
vens e Animais Adultos – sendo notável a excelência 
dos animais apresentados. 
No que concerne ao Concurso da Raça Holstein-Frísia – 
Animais Jovens e Animais Adultos, que conta com a sua 
15.ª edição neste evento, o vencedor da categoria Vaca 
Grande Campeã (GC) foi um espécime pertencente ao 
Criador Encanto Natural – Agro-Pecuária, Lda (Poiares, 
Ponte de Lima), enquanto o vencedor da classe Vaca 
Campeã Jovem (J) foi um animal propriedade da Socie-
dade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda.
Na inauguração da Feira Anual da Trofa, a 2 de março 
de 2017, marcaram presença, entre outras individua-
lidades, o antigo Secretário de Estado da Alimentação 
e da Investigação Agroalimentar – Dr. Nuno Vieira de 
Brito, o Presidente da Câmara Municipal da Trofa – Dr. 
Sérgio Humberto, e o Presidente da Junta de Fregue-
sia de Bougado. Como é já tradição, aquando da visita 
destas entidades pelo Stand da AGROS, foi feito um 
brinde em homenagem ao consumo de Leite nacional. 
No dia 3, o atualmente Presidente do Partido Social De-
mocrata (PSD) e antigo Primeiro-Ministro de Portugal, 
Dr.º Pedro Passos Coelho, também brindou à produção 
nacional no Stand da AGROS.
Localizado no pavilhão central do recinto da FAT, o 
Stand da AGROS fez-se representar institucionalmente, 
com enfoque na promoção ao consumo e aos benefí-
cios do Leite, proporcionando divertidas dinâmicas e 
experiências a todos aqueles que o visitaram. Também 
a Agros Comercial e a Ucanorte XXI se fizeram repre-
sentar expositivamente neste evento.
Realçamos também que o equipamento disponibiliza-
do para a ordenha dos animais em Concurso foi cedido 
pela Agros Comercial e o Serviço de Receção e Controlo 
do Leite levado a cabo pelo Serviço de Apoio Técnico à 
Produção de Leite da AGROS.

CRIADORES COM ANIMAIS A CONCURSO - Raça Holstein Frísia

CRIADOR LOCALIDADE

Avelino dos Santos Pinto Maia

Encanto Natural - Agro-Pecuária, Lda Ponte de Lima

Escola Profissional de Fermil, Celorico de Basto Celorico de Basto

Escola Prof. de Agricultura e Desenv. Rural de Ponte de Lima Ponte de Lima

Escola Prof. de Agr. e Desenv. Rural de Marco de Canaveses Marco de
Canaveses

Irmãos Correia Silva – SAG, Lda Póvoa de Varzim

Maria Manuela Pereira Marinho Amarante

Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

Vale de Leandro - Agro Pecuária, Lda Maia

Dados
Animais

a Concurso

46
Vacas a

Concurso
em Lactação

4.706
Litros de

Leite Recolhi-
dos

Feira da Trofa
2017

TEXTO
AGROS

FOTOS
1. Stand Agros UCRL;
2. Brinde à Produção
e ao Consumo de
Leite Nacional.

1

2
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Entre 26 e 28 de Janeiro decorreu, em Silleda – município espanhol da 
província galega de Pontevedra, a II Feira Profissional de Maquinaria, 
Agricultura e Pecuária, Abanca Cimag-GandAgro 2017.

Integrado neste certame realizou-se o XXXIV Open Internacional de la Raza 
Frisona GandAgro’17 e o XXVI Concurso Autonómico de la Raza Frisona 
Fefriga’17, tendo estes dois concursos contado com a presença de 172 ani-
mais provenientes da Galiza, Cantábria e Portugal.
A delegação Portuguesa, que contou desde o início com colaboração técni-
ca e financeira da ABLN - Associação para apoio à Bovinicultura Leiteira do 
Norte, fez deslocar a este concurso 19 animais pertencentes a 4 criadores 
da Região Norte do País:

• Encanto Natural – Agro-Pecuária, Lda (Ponte de Lima)
• Matias & Silva, Sociedade Agrícola, Lda (Póvoa de Varzim)
• Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda (Vila do Conde)
• �Sociedade Agro-Pecuária Vila Boas & Pereira, Lda (Ponte de Lima)

Na confrontação com alguns dos melhores exemplares e criadores do país 
vizinho, constatamos que a representação Portuguesa se apresentou ao 
mais elevado nível, como provam as classificações obtidas:

Abanca
Cimag-GandAgro
2017
Silleda - Espanha

Secção Melhor Classificação 
Portugal ANIMAL DA EXPLORAÇÃO

1.ª Secção 3.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

2.ª Secção 4.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

3.ª Secção 1.º
4.º

Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)
Encanto Natural – Agro-Pecuária, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

 4.ª Secção 3.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

5.ª Secção 2.º
4.º

Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda (Rio Mau, Vila do Conde)
Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

6.ª Secção 1.º  Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

Novilha
Internacional
GandAgro’17

Vice-campeã Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

14.ª Secção 5.º Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda (Rio Mau, Vila do Conde)

15.ª Secção 4.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

16.ª Secção 5.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

17.ª Secção 3.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

19.ª Secção 4.º Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

Nova
participação
GandAgro’17

Melhor
Exploração Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda (Poiares, Ponte de Lima)

Segunda Melhor
Exploração Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda (Rio Mau, Vila do Conde)

A avaliação dos animais em concurso esteve a cargo de 
Markus Gerber, Juiz Internacional com ampla experiên-
cia em competições realizadas em mais de uma dezena 
de Países, entre os quais Portugal (2º Concurso Open 
AgroSemana 2016).

TEXTO
AGROS
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Acontecimentos

Entre os dias 23 e 26 de março de 
2017, o Parque de Exposições de 
Braga (PEB) foi palco da 50.ª edição 
Considerado com um dos maio-
res certames de cariz agrícola na 
região Norte do país, organizado 
pela InvestBraga - Agência para a 
Dinamização Económica de Braga, 
contou nesta edição com uma pro-
gramação comemorativa pelas 50 
edições.
À semelhança de edições anterio-
res, o programa apresentado con-
tou com vários seminários, dinami-
zados por instituições parceiras, so-
bre agricultura biológica e práticas 
de sustentabilidade agrícola, além 
dos Concursos Pecuários das Raças 
Arouquesa, Maronesa e Minhota, 
assim como o VI Concurso Pecuá-
rio Nacional da Raça Cachena, o 5.º 
Concurso Pecuário da Raça Holstein 
Frísia e o 29.º Concurso Nacional da 
Raça Barrosã e o estreante Concur-
so Avícola de Raças Autóctones.
Relativamente ao 5.º Concurso Pe-
cuário da Raça Holstein, de entre 
os diversos prémios atribuídos, evi-
denciam-se os seguintes: Grande 
Campeã Jovem (J) – pertencente à 
Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas 
& Pereira, Lda (Ponte de Lima) – e 
Vaca Grande Campeã da AGRO 2017 
(GC) – pertencente à Exploração En-
canto Natural – Agro-Pecuária, Lda 
(Ponte de Lima). É de ressalvar que 

ambas as Explorações premiadas 
possuem o Programa BoviControl, 
serviço proporcionado pela Segalab 
- Laboratório de Sanidade Animal e 
Segurança Alimentar. 
Destaca-se, ainda, o Serviço de Re-
ceção e Controlo do Leite de Ani-
mais a Concurso assegurado pelo 
Serviço de Apoio Técnico à Produ-
ção de Leite da AGROS, U.C.R.L., 
assim como a instalação do equipa-
mento de ordenha foi cedida pela 
Agros Comercial, empresa do Gru-
po AGROS.
Entre as novidades do programa 
apresentado pela entidade orga-
nizadora foi a realização de uma 
Grande Conferência no Grande 
Auditório do PEB, que se realizou 
no dia 24 de Março, com o apoio 
do Crédito Agrícola, com o objeti-
vo de debater temas que marcam 
a agenda do setor, nomeadamente 
a Política Agrícola Comum (PAC), 
a reforma da floresta, o futuro da 
viticultura, o financiamento agrí-
cola e da indústria agroalimentar, 
empreendedorismo e inovação e 
a internacionalização da agricul-
tura e da indústria agroalimentar, 
onde marcaram presença cerca de 
18 oradores. Durante esta Grande 
Conferência, foi apresentado o Pré-
mio Empreendedorismo e Inovação 
Crédito Agrícola 2017, resultante 
da parceria entre a Caixa de Crédito 

Agrícola e a InVivoNSA, empresa do 
setor de produção animal. Este visa 
focalizar-se nas fileiras estratégicas 
para Portugal, distinguindo e incen-
tivando empresas e projetos que se 
destaquem nas seguintes catego-
rias: cereais, floresta, hortifruticul-
tura, produção animal e inovação 
em colaboração.
A Grande Gala comemorativa dos 
50 anos da AGRO foi também um 
dos pontos altos do certame onde a 
InvestBraga homenageou um total 
de 11 instituições e 11 personalida-
des que, ao longo dos 50 anos, têm 
apoiado a AGRO e contribuído para 
a evolução do evento. De entre a 
lista de instituições consta a AGROS 
– União das Cooperativas dos Pro-
dutores de Leite de Entre Douro e 
Minho e Trás-os-Montes, distinção 
que muito nos honra, em represen-
tação da região e do setor leiteiro 
na promoção do meio rural agríco-
la. O Presidente da AGROS - Sr. José 
Capela, que recebeu a homenagem 
em nome da instituição, afirmou 
anteriormente que “esta edição 
merece destaque pela longevidade 
que a data representa, bem como, 
pela importância da Feira como 
local de encontro, de partilha de 
experiências, de demonstração 
de inovações de equipamentos e 
alfaias agrícolas, de realização de 
concursos pecuários, de seminários 

AGRO 2017
Feira Internacional de
Agricultura, Pecuária e
Alimentação

TEXTO
AGROS
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de temáticas agropecuárias perti-
nentes, entre outras atividades que 
fizeram com que a visita a esta Fei-
ra seja uma incontestável tradição 
para os Produtores de Leite, para a 
AGROS e para as Empresas do Gru-
po AGROS ligadas ao setor.”
No dia da inauguração, a 23 de 
março, estiveram presentes, entre 
outras entidades, o Ministro da 
Agricultura, Florestas e Desenvol-
vimento Rural – Dr. Luís Capoulas 
Santos e o Presidente da Comissão 
de Agricultura e Mar – Eng.º Joa-
quim Barreto. Na passagem pelo 
Stand da AGROS, mantendo a tradi-
ção, estas entidades brindaram ao 
consumo do Leite genuinamente 
nacional.
No seguimento do objetivo estra-
tégico, a cumprir durante o ano 
de 2017, de consolidar a promo-
ção do Leite e dos seus benefícios 
para a saúde, e dando continuida-
de ao desafio iniciado em 2016, a 
AGROS fez-se representar numa 
vertente expositiva com o objetivo 

principal de sensibilizar os visitan-
tes do certame quanto às proprie-
dades e benefícios do consumo do 
Leite, produto 100% natural e de 
excelência para uma alimentação 
saudável e estilo de vida equili-
brado. Também a Ucanorte XXI, a 
PEC Nordeste e a Agros Comercial, 
empresas participadas do Grupo 
AGROS, se fizeram representar 
institucionalmente com exposição 
dos seus produtos e serviços. 
De acordo com os responsáveis 
da InvestBraga, o balanço da 50.ª 

Dados Animais
a Concurso

19
Vacas a Concurso

em Lactação

1.173
Litros de

Leite Recolhido

FOTOS
1. �Brinde à Produção e ao Consumo de Leite 

Nacional;
2. Stand Agros Comercial - Grupo Agros;
3. �Visita ao Stand da Ucanorte XXI - Grupo Agros;
4. �Visita ao Stand da PEC Nordeste - Grupo Agros.

CRIADORES COM ANIMAIS A CONCURSO - Raça Holstein Frísia

CRIADOR LOCALIDADE

Encanto Natural - Agro-Pecuária, Lda Ponte de Lima

Escola Profissional de Fermil, Celorico de Basto Celorico de Basto

Escola Prof. de Agricultura e Desenv. Rural de Ponte de Lima Ponte de Lima

Maria Manuela Pereira Marinho Amarante

Sociedade Agrícola Balazeiro do Sobrado, Lda Vila do Conde

Sociedade Agro-Pecuária Vilas Boas & Pereira, Lda Ponte de Lima

AGRO foi muito positivo. Com cer-
ca de 250 expositores e um núme-
ro de visitantes, entre profissionais 
e público geral, significativo, foi 
reforçado o seu posicionamento 
como Feira de referência no setor. 
Finda esta edição, a 51.ª AGRO 
já está a ser planeada. O Parque 
de Exposições de Braga vai sofrer 
uma requalificação, que incluem 
uma estrutura reabilitada que vai 
permitir mais expositores, um au-
mento da área exterior e um Cen-
tro de Congressos.

2
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Acontecimentos

Formação em Alimentação Animal
Ucanorte XXI

A Ucanorte XXI organizou, novamente, uma Formação em Alimenta-
ção Animal que decorreu no passado mês de janeiro de 2017. Pelo 
segundo ano consecutivo, foi reunido um conjunto de técnicos das 

cooperativas e organizações associadas com o objetivo de debater e apro-
fundar conhecimentos na área da produção leiteira, com especial incidên-
cia na alimentação das vacas leiteiras. A formação de 2017 recaiu em duas 
áreas que são bastante influenciadas pela produtividade dos animais e 
que afetam a rentabilidade das explorações.
Uma dessas áreas foi a da composição do leite, em especial do seu teor 
de gordura, a qual tem vindo a ficar mais difícil de manter em valores ade-
quados com o aumento da produtividade das vacas. Por essa razão, foi 
contactada uma investigadora canadiana Rachel Gervais, com largos anos 
no estudo e especialista nessa matéria, para que demonstrasse quais os 
últimos avanços nesta área de extrema importância para as explorações 
leiteiras dos dias de hoje. Especialista em nutrição de vacas leiteiras, inves-
tiga a influência da fermentação ruminal, em especial a produção de áci-
dos gordos intermédios, na síntese de gordura do leite e quais os fatores 
que levam à sua alteração.
A segunda área foi a da reprodução e de que forma esta é influenciada pela 
alimentação. Também aqui foi contactado um investigador norte-america-
no Matthew Lucy, com inúmeros anos de trabalho neste tema. Estuda a 
interação da alimentação na reprodução das vacas leiteiras, bem como a 
perda de eficiência reprodutiva decorrente do aumento da produtividade 
e técnicas de maneio para minimizar essa perda.
Esta formação decorreu no Espaço AGROS e teve a duração de um dia. 
Durante a manhã foram apresentados os últimos avanços em cada uma 
das áreas em estudo e, durante a tarde, as sessões foram de teor prático 
discutindo-se as formas de diagnosticar as causas e aplicar as medidas cor-
retivas para solucionar os problemas.
Esta formação demonstrou ter bastante interesse para quem fornece 
aconselhamento técnico, o que foi visível pelo número elevado de inscri-
ções relativamente ao ano anterior. Estiveram presentes técnicos de 8 en-
tidades incluindo cooperativas e empresas do universo AGROS.

Rachel Gervais – Professor Universidade De Laval
Especialista em nutrição de vacas leiteiras, estuda os efeitos 

biológicos dos ácidos gordos conjugados e o seu interesse 

para modular a síntese de matéria gorda do leite na vaca. 

Aposta em três áreas de estudo:

1. �Os efeitos da dieta na composição do leite, na ingestão 

de vitaminas do complexo B e nas emissões de metano 

entérico em bovinos leiteiros.

2. �Mecanismos de secreção dos ácidos linoleicos conjugados 

(CLA’s) em vacas leiteiras.

3. �Determinação dos ácidos gordos de cadeias impares e ra-

mificadas do leite e o potencial de utilização da secreção 

desses ácidos gordos no leite como marcadores não in-

vasivos do fluxo duodenal de proteínas de origem micro-

biana e de padrões fermentativos que ocorrem no rúmen.

Matthew Lucy – Professor da Universidade do 
Missouri
Especialista em reprodução das vacas leiteiras. Estuda há 

vários anos a interação da alimentação na reprodução das 

vacas leiteiras, bem como a perda da eficiência reprodutiva 

decorrente do aumento da produtividade e técnicas de ma-

neio para minimizar essa perda.
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Ação de Formação sobre o Bovinfor para Agentes 
Contrastadores
A ABLN organizou, nos dias 31 de janeiro e 14 de 

fevereiro de 2017, uma Ação de Formação subordina-
da ao tema “Bovinfor – Uma nova Ferramenta para a 
Gestão das Explorações” destinado aos Agentes Con-
trastadores da Região Norte, que decorreu no Salão 
Nobre do Espaço AGROS.
Nesta primeira fase, o objetivo da iniciativa visou dotar 
os formandos de conhecimentos básicos sobre o fun-
cionamento do Bovinfor, para que estes possam auxi-
liar os Produtores que já aderiram, assim como divul-
gar a ferramenta a novas Explorações que demonstrem 
interesse em aderir.
A Ação foi orientada pelos Técnicos da ABLN que apon-
taram as vantagens do Bovinfor, explicando que esta 
ferramenta é muito mais do que apenas um portal on-
line para consulta dos resultados do contraste, e pas-
sou agora a ser uma plataforma onde os Produtores 
podem introduzir várias ocorrências por forma a faci-
litar o preenchimento dos Livros de Registos e de Me-
dicamentos e que permite, ainda, consultar Listagens 
ligadas à Gestão da Reprodução.

Workshop
“Higiene Alimentar na Produção Primária de Leite”

Realizou-se, no dia 20 de janeiro de 2017, o Wor-
kshop sobre a temática “Higiene Alimentar na 
Produção na Produção Primária de Leite”, ini-

ciativa promovida pela Direção Geral de Alimentação 
e Veterinária (DGAV) e que decorreu no auditório do 
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária 
(INIAV), em Oeiras, com objetivo de debater algumas 
das questões relacionadas com a higiene da produção 
primária de Leite, com todos os intervenientes neste 
setor de atividade. Em todos os temas foi realizado um 
enquadramento inicial, seguido da apresentação de ca-
sos concretos. No final do evento, foram constituídas 
mesas redondas com as entidades presentes.
Algumas das temáticas abordadas foram as seguintes: 
Arrefecimento, Armazenagem e Recolha do Leite; Im-
portância da Rastreabilidade nos Processos de Expor-
tação; Transmissão de Resultados Analíticos Insatisfa-
tórios à DGAV; Sistema de Recolha e Classificação do 
Leite (SERCLA); Resistências Antimicrobianas; Plano de 
Ação Nacional para a Redução do Uso de Antibióticos 
nos Animais – Abordagem na Exploração; Situação dos 
Planos de Erradicação da Brucelose. Objetivos a atin-
gir a nível Nacional; Alimentação Animal; Classificação 
Sanitária das Explorações; Divulgação de Informação 
Setorial; Produtos Tradicionais; Reconhecimento de 

Alimentos com Características Tradicionais ou obtidos 
com Métodos de Produção Tradicional; Higiene na Pro-
dução Primária de Leite.
De destacar a presença do Eng.º Paulo Jardineiro, em 
representação da AGROS, que apresentou o tema so-
bre a “Relação entre Arrefecimento/ Tempo de Recolha 
e Qualidade do Leite”, participando também na Mesa 
Redonda final onde, em conjunto com os restantes in-
tervenientes, debateu grandes temáticas relacionadas 
com Higiene e Saúde Animal na Produção Primária de 
Leite e o Setor Leiteiro e a Sociedade em Rede.

AOS PARTICIPANTES FOI POSSÍVEL EXPLORAR AS SEGUINTES
FUNCIONALIDADES DO BOVINFOR:

• Gestão dos Dados do Contraste
Novos relatórios, indicadores de cetose, ureia, etc;

• B-REPRO - Gestão da Reprodução
Introdução de dados e leitura das previsões;

• B-RED – Gestão de efetivos
Entradas/ Saídas/ Livro RED;

• B-MED - Gestão de Medicamentos Veterinários e de Tratamentos
Livro Medicamentos;

• Índice IOFC
Medida de Eficiência Alimentar das Explorações Leiteiras;

• Avaliação Genética dos Efectivos.

Workshop
“Higiene Alimentar na Produção Primária de Leite”
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Espaço Lúdico

Sabores da Nossa Terra

Bolo de Caneca

Ingredientes 
• 1 Ovo;
• 1 Colher de Sopa de Açúcar Mascavado;
• 3 Colheres de Sopa de Óleo;
• 4 Colheres de Sopa de Leite UHT Meio Gordo Agros;
• 4 Colheres de Sopa Rasa de Farinha;
• 4 Colheres de Sopa Rasa de Chocolate em Pó;
• 1 Colher de Chá de Fermento em Pó.

Preparação da Receita
Numa caneca grande, bata muito bem o ovo, o óleo, o açúcar e o leite. 
Noutro recipiente, misture a farinha, o fermento e o chocolate em pó e, de seguida, 
vá adicionando a mistura à caneca, até formar uma composição homogénea.
Leve ao micro-ondas, na potência máxima, durante aproximadamente 3 minutos. 
Sirva diretamente da caneca.

Natas do Céu 

Ingredientes
• 5 Ovos;
• 200 gr de Açúcar;
• 2 Embalagens de Natas UHT Agros (400 ml);
• 80 ml de Água;
• 300 gr de Bolacha Maria.

Preparação da Receita
Separe as gemas das claras e bata-as em castelo. Vá 
acrescentando, aos poucos, 120 gr. de açúcar até formar 
um merengue brilhante.
Num recipiente, bata as natas em chantilly e incorpore no 
merengue.
Coloque num tacho as gemas, o açúcar remanescente e a 
água. Deixe cozinhar em lume branco, mexendo sempre 
até engrossar.
Esmague as Bolachas Maria e coloque uma camada 
numa taça a gosto. De seguida, adicione uma camada de 
natas e outra do doce de ovos. Assim sucessivamente, 
até terminar com uma camada de natas. Polvilhe com a 
bolacha esmagada.

Batido de Banana e Kiwi

Ingredientes: 
• 2 Bananas;
• 2 Kiwis;
• 2 dl de Leite UHT Meio Gordo Agros.

Preparação da Receita
Descasque a fruta e corte-a às rodelas.
Coloque-a numa liquidificadora e acrescente o leite. Bata 
até obter uma mistura cremosa e está pronto para servir.
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Passatempos

Palavras Cruzadas

Horizontais:						    
3. Inflamação causada pelas bactérias dos géneros estreptococos 
e estafilococos; 5. Leucócitos; 8. Doenças que pdoem ser transmi-
tidas entre animais vertebrados e o homem; 10. Feira Internacional 
de Agricultura, Pecuária e Alimentação; 12. Processo térmico de 
esterilização de alimentos; 14. Procedimento programado e com 
fins preventivos; 16. 16% da composição de um copo de Leite; 
17. Micronutriente; 20. Profissão; 21. Recipiente; 23. Prova que 
determina características de aspeto, odor e textura; 25. Alimento 
de origem animal recomendado no padrão alimentar mediterrâ-
nico; 27. 38% da composição de um copo de Leite; 28. Componente 
presente nos Frutos Secos Oleaginosos; 30. Característica comum ao 
Leite; 32. 33% da composição de um copo de Leite; 33. Órgão.

Verticais:						    
1. Freguesia; 2. Estratégia para aumentar a imunidade; 4.Tipo de 
Leite tratado termicamente; 6. Dístico; 7. Característica avaliada 
em prova sensorial; 9. Doença bacteriana; mal de Adolf Weil; 
11. Composto da lactose. Monossacarídeo; 13. Grupo de alimentos 
com elevado teor de proteína e baixo teor de gordura; 15. Tempe-
ratura; 18. 20% da composição de um copo de Leite; 19. Prazo; 
22. Consumo excessivo prejudicial à saúde; 24. Compostos inorgâ-
nicos; 26. Associação Portuguesa; 29. Elemento químico (plural); 31. 
Mistura de Proteínas; 34. Susbtância tóxica.

PALAVRAS CRUZADAS
Soluções:
1. Bougado; 2. Vacinação; 3. Mamites; 4. Pasteurizado; 5. Glóbulos; 6. Rótulo; 7. Odor; 	8. Zoonoses; 	
9. Leptospirose; 10. AGRO; 11. Glicose; 12. UHT; 13. Leguminosas; 14. Desparasitação; 15. Térmico; 
16. Proteínas; 17. Ferro; 18. Potássio; 19. Validade; 20. Veterinário; 21. Embalagem; 22. Sal; 23. Sensorial; 
24. Minerais; 25. Sardinha; 26. DECO; 27. Cálcio; 28. Magnésio; 29. Fosfatos; 30. Saboroso; 31. Glúten; 
32. Fósforo; 33. Fígado; 34. Aflotoxina

9

1

8 2 6

4 7

10 31

3 5

11 29

13

12 34

14 30

18 33

28

15 17

32

16 27 26

19 24

20 21

22

23

25

50 . REVISTA AGROS  Nº31



PEC - NORDESTE
Indústria de Produtos Pecuários do Norte, S.A.
Zona Indústrial N.º 2 - Apartado 202 
4564-909 Penafiel 
PORTUGAL

GPS
41.222317, -8.284766 GR

UP
OA
GR
O
S

TEL
+351  255 718 300
Email
pecnordeste@pecnordeste.pt

ABATE DE BOVINOS, SUÍNOS, OVINOS E CAPRINOS

�DESMANCHA, FATIAGEM E  ACONDICIONAMENTO
DE CARNE

DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS
COMERCIALIZADOS

COMPRA DIRETA DE ANIMAIS 
(Vacas Refugo)

ABATE DE ANIMAIS PARA CONSUMO PRÓPRIO
(Mais informações na sua Cooperativa)

FABRICO DE PREPARADOS DE CARNE

�COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES




